
A coroa destinada à mulher mais bela do Rio Grande do 
Norte irá repousar na cabeça da vencedora do desfile que 
será realizado no palco do Teatro Riachuelo.  Cultura #16

Vinte e seis beldades 
disputam na noite de 
hoje o título  de Miss RN 

// Terremoto de 6,2 graus de magnitude atingiu a região central da Itália, reduzindo algumas vilas a escombros  
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Comitê Paralímpico 
Brasileiro (CPB) espera 
que o país conquiste pelo 
menos a 5ª colocação 
no ranking de medalhas 
dos Jogos Paralímpicos 
do Rio. Saiba as chances 
em cada modalidade. 
 Esportes #12

Os segurados da 
Previdência Social 
começam a receber hoje 
(25) a primeira parcela do 
abono anual, conhecido 
como 13º, quando são 
iniciados os depositados  
da folha de agosto. Os 
segurados que recebem 
acima de um salário mínimo 
terão benefícios creditados a 
partir do dia 1º de setembro.   
 Cidades #9

Candidatos dos dois 
maiores clubes da capital 
se lançam na campanha 
eleitoral e tentam conquistar 
o apoio dos companheiros 
de arquibancadas, 
fenômeno que acontece 
em outras cidades. ABC, 
por exemplo, prefere não 
tomar partido por ninguém, 
embora já tenha candidato 
virando queridinho do 
torcedor .  Esportes #11

Primeira 
parcela do 
13% começa 
a sair hoje

Candidatos 
aproveitam 
força das 
torcidas

Os programas 
eleitorais gratuitos no 
rádio e na televisão, 
que começam amanhã 
(26), reservam 
curto tempo para os 
partidos com pouca 
representação na 
Câmara Federal e 
que não formaram 
coligação. Em Natal, o 
PSTU terá  8 segundos 
para apresentar sua 
candidata a prefeita 
Rosália Fernandes 
(foto). A Rede terá 13 
segundos e o Psol, 14 
segundos.  Política #3

Nanicos se 
viram nos 
8, 13 e 14 
segundos 

Itália ainda conta número de pessoas 
mortas e feridas no terremoto Cidades #10

Auditoria pede 
que  vereadores 
devolvam mais 
de R$ 3 milhões 
Relatório de auditores do Tribunal de Contas do Estado aponta 
gastos irregulares de R$ 3,3 milhões, pede suspensão de verba 
indenizatória e indica quem fez mau uso dos recursos.  Política #7

Brasil quer 
5º lugar no 
ranking

Ano 6
#2132
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Quando chamei a Arena das 
Dunas de “delirante”, senti a 
cusparada dos lacaios. #5

Artigo
[ Moura Neto ]

Assim como na Olimpíada, 
também na vida o mais 

importante é competir.  #4

Ontem fiz amizade com 
noruegueses que visitam 
Natal há seis anos. #15

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Rádio Tropical terá nova 
frequência para trocar 

AM por FM.  #4

Jornal da 
Redação

[ Gerson de Castro ]

Separar bons e maus 
candidatos não será uma 

tarefa fácil.  #6
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Política

A candidata a prefeitura 
de Natal pelo PSTU, 
Rosália Fernandes, 

declarou na noite de ontem 
(24) em entrevista na Rádio 
98FM que vai suspender a li-
citação do transporte públi-
co de Natal, que não ainda 
não tem data para ser judicia-
lizada. A intenção dela é criar 
uma empresa pública para 
gerir o sistema, ou seja, vai es-
tatizar o transporte público, 
caso seja eleita.

Na entrevista conduzida 
pelos jornalistas Felinto Ro-
drigues e Jean Valério, no pro-
grama Reporter 98, Rosália 
disse que a medida não tra-
ria desemprego para o setor. 
"Não vamos fazer a licitação. 
Vamos criar uma empresa de 
transporte, estatizar e absor-
ver os funcionários das em-
presas. Precisamos parar de 
promover um sistema para o 
lucro das empresas e pensar 
num transporte público para 
a população e entendo que 
esse é o dever do poder públi-
co", disse.

O projeto para a licitação 
dos ônibus foi aprovado pela 
Câmara Municipal há um 
ano e se tornou lei. Porém, o 
modelo projetado pelos ve-
readores, juntamente com a 
equipe técnica da prefeitura 
sofreu vetos da parte do pre-
feito, especialmente quando 
se trata do conforto dos veí-
culos. A Câmara derrubou os 
vetos e promulgou a lei, mas 
o prefeito judicializou a ques-
tão e foi atendido pelo Tribu-
nal de Justiça do estado. Car-
los Eduardo disse nesta se-

mana na 98FM que o edital 
para licitação já está sendo 
confeccionado e que pre-
tende deflagrá-lo ainda nes-
te ano.

Se Rosália vencer as elei-
ções, esse edital seria suspen-
so. Ela disse ainda que pre-
tende fortalecer outros mo-
dais, como o trem urbano, 
por exemplo. Sua intenção é 
firmar convênios com as pre-
feituras da região metropoli-
tana de Nata e com o gover-
no federal. "Buscaremos con-
vênios com as prefeituras dos 
municípios e com o gover-
no federal para ampliação do 
trem nos municípios e inte-
grar com os ônibus", ressal-
tou. Essas medidas impacta-
riam significativamente no 
valor da tarifa que seria me-
nor do que a que é praticada 
atualmente.

Além disso, ela quer co-
brar aos grandes devedores, 
R$ 1,2 bilhão em dívidas, en-
tre eles as empresas de trans-
porte público (Seturn). "O Se-
turn deve R$ 45 mihões e um 

dos times deve R$ 11 mihões 
e ainda financiou a campa-
nha do prefeito", denunciou.

Entre suas propostas, ela 
pretende aumentar investi-
mentos na saúde, educação e 
reduzir drasticamente o gasto 
com pessoal. "Na saúde que-
remos retirar o investimento 
que se faz com convênios do 
setor privado e transferi-los 
para o setor público", diz.

Para tanto, quer reduzir 
os salários de todos os cargos 
políticos, como o do chefe do 
executivo, vereadores e se-
cretários. A ideia é que fique 
em até R$ 5 mil, equilibrando 
ao dos professores e/ou  ope-
rário especializado. Rosália 
também disse que suspende-
ria o pagamento da dívida pú-
blica municipal e autorizaria 
uma auditoria para investi-
gar o quanto já foi pago. "Tem 
que ser feito auditoria porque 
acreditamos que essa dívida 
já foi paga", diz Rosália. 

Para governar, ela preten-
de incluir a população nas 
decisões criando um conse-
lho popular formado por cer-
ca de 900 pessoas. "Temos a 
proposta de criação de um 
conselho popular com um 
delegado para cada mil ha-
bitantes para governarmos 
com a participação popular", 
promete.

A candidata do PSTU é a 
que terá menor tempo de rá-
dio e televisão para apresen-
tar suas propostas. Será ape-
nas 8 segundos. "Enquanto 
outros partidos têm mais de 
quatro minutos, temos ape-
nas 8 segundos. Como a cam-
panha é mais curta vamos 
utilizar as redes sociais, mí-
dias e corpo a corpo", disse.

// Entrevista

Rosália quer criar empresa 
pública de transportes
cláudio oliveira 
Do NOVO

// Rosália Fernandes: candidata 
do PStU à P refeitura de Natal
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João Santana e Mônica Moura são acusados de corrupção 
passiva e lavagem de dinheiro na Operação Lava Jato

MPF pede condenação dos 
marqueteiros de Dilma 

O 
Ministério Pú-
blico Federal 
pediu a conde-
nação do ca-
sal João San-

tana e Mônica Moura, mar-
queteiros da campanha da 
presidente afastada Dilma 
Rousseff, em 2014 e 2010, e 
do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, em 2006, pe-
los crimes de corrupção pas-
siva e lavagem de dinheiro. 
Os procuradores da Opera-
ção Lava Jato pediram ain-
da à Justiça Federal que seja 
aplicada uma multa de R$ 
1,5 bilhão aos réus pelos 
prejuízos causados à Petro-
bras, por desvios em contra-
tos de construção de plata-
formas de petróleo, e o blo-
queio de R$ 795 milhões dos 
seus bens.

São réus nesse processo 
ainda o ex-diretor de Servi-
ços da Petrobras Renato Du-
que, os ex-executivos da Sete 
Brasil Eduardo Musa e João 
Ferraz, o ex-tesoureiro do PT 
João Vaccari Neto e o lobis-

ta Zwi Skornicki. Santana e 
Mônica Moura são réus acu-
sados de receberam US$ 4,5 
milhões do lobista da empre-
sa Keppel Fels.

A alegação do casal de 
marqueteiros do PT dada 
ao juiz federal Sérgio Moro 
- que conduz o processo - ao 
serem interrogados no iní-
cio do mês, de que mantinha 
uma conta secreta na Suíça 
por onde receberam dinhei-
ro de caixa 2 de uma dívida 
da campanha petista presi-
dencial de 2010 não conven-

ceu os procuradores.
"João Santana e Môni-

ca Moura sentiram-se abso-
lutamente confortáveis, pe-
rante o Juízo, ao sustentar o 
álibi de que recebiam recur-
sos não contabilizados por 
serviços prestados em cam-
panhas eleitorais, tratando o 
agir ilícito como sendo 'a re-
gra do jogo'", sustenta a Pro-
curadoria, em alegações fi-
nais apresentadas à Justiça 
ontem, 24, em ação penal em 
que são réus. 

A fase é uma das últi-

mas etapas antes do juiz Sér-
gio Moro sentenciar os acu-
sados. "Observa-se da con-
duta desses réus, bem como 
dos demais, o desdém pe-
rante as instituições e as re-
gras vigentes na sociedade, 
comportando-se como se es-
tivessem acima delas, as re-
gras, suplantando sem qual-
quer remorso a esfera do pú-
blico, da coisa pública, do in-
teresse social por seus mais 
egoístas interesses pessoais", 
alega a Procuradoria.

O marqueteiro do PT e 
sua mulher tentam um acor-
do de delação premiada com 
a Lava Jato. No início do mês 
foram autorizado por Moro a 
deixarem a cadeia, em Curi-
tiba, onde estavam desde fe-
vereiro, quando foi deflagra-
da a Operação Xepa. Em de-
poimento ao juiz no dia 21 
de julho, eles alegaram que 
os US$ 4,5 milhões recebi-
dos seriam referentes a uma 
dívida de caixa 2 da campa-
nha de Dilma Rousseff em 
2010 e afirmaram que pra-
ticamente todas as campa-
nhas eleitorais no País envol-
vem caixa 2 como uma "prá-
tica de mercado".

// João Santana: “confortável” com a regra do jogo  
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Ricardo Brandt, Julia 
affonso e Fausto Macedo
Da Agência Estado 

// Receita

Por 54 votos a 15, Senado 
aprova em 2º turno PEc 
que recria DRU até 2023

O Senado Federal 
aprovou na noi-
te desta quarta-fei-

ra, 24, em 2º turno a Propos-
ta de Emenda à Constituição 
(PEC) que recria a Desvincu-
lação de Receitas da União 
(DRU) até 2023. A maté-
ria foi aprovada em segunda 
discussão por 54 votos a 15, 
menos de uma hora após ser 
aprovada em 1º turno, por 56 
votos a 13. Com a aprovação 
em segundo turno, a propos-
ta seguiu para promulgação 
pelo Congresso Nacional.

A votação em segundo 
turno foi realizada já na noite 
de ontem após senadores do 
PT e PSDB fazerem um acor-
do para quebrar o prazo regi-
mental de três sessões exigi-
do entre as duas votações. 
Em troca de petistas concor-
darem em concluir a vota-
ção da DRU, os tucanos acei-
taram votar ainda hoje o re-
ajuste gradativo do salário 
do defensor-público Geral 
da União. A DRU é um me-
canismo que dá mais liber-
dade ao governo no uso das 
receitas obtidas por meio de 
tributos federais vinculados 
por lei a fundos ou despesas. 
Na prática, permite à União 
aplicar os recursos vincula-

dos por lei a áreas como edu-
cação, saúde e previdência 
social em qualquer despesa 
considerada prioritária e na 
formação de superávit pri-
mário, desde que respeitan-
do os gastos mínimos consti-
tucionais exigidos para cada 
área. A última autorização 
para que a União pudesse 
desvincular seu Orçamento 
venceu no final de 2015. O 
texto aprovado pelo Senado 
nesta quarta-feira é o mes-
mo que foi avalizado pela 
Câmara. 

A PEC recria a DRU até 
31 de dezembro de 2023, es-
tabelecendo que a autoriza-
ção para remanejar o Orça-
mento da União será retroa-
tiva a 1º de janeiro deste ano. 
A proposta também prevê 
que a alíquota do Orçamen-
to da União que o Executivo 
poderá remanejar seja ele-
vada de 20%, como foi até o 
ano passado, para 30%. Além 
disso, a PEC aprovada esta-
belece a criação de uma es-
pécie de DRU para Estados 
e municípios - chamadas de 
DRE e DRM, respectivamen-
te - nos mesmos termos da 
desvinculação de receitas 
para União, mas prevendo 
explicitamente que o rema-
nejamento não pode afetar 
recursos destinados à Saúde 
e à Educação. 

igor Gadelha 
Da Agência Estado 
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Amanhã começa a campanha de rádio e televisão, e os candidatos das legendas menores 
apostam nas redes sociais para levar seus projetos ao eleitor nesses 35 dias de campanha

‘Nanicos’ reclamam  do pouco  
tempo na propaganda eleitoral 

C
omeçam ama-
nhã (26) os pro-
gramas eleito-
rais gratuitos no 
rádio e na televi-

são. Durante 35 dias, os nata-
lenses vão assistir a 20 minu-
tos diários de programas dos 
candidatos a prefeito, além 
de 42 minutos de inserções 
ao longo da programação di-
ária  das emissoras locais. Ou-
tros 28 minutos de inserções 
serão para a campanha pro-
porcional. A partir desse ano, 
os candidatos a vereador dei-
xam de participar dos pro-
gramas apresentados à tar-
de e à noite, que serviam de 
vitrine para aspirantes a le-
gislador municipal e, mui-
tas vezes, com  personagens 
extravagantes. 

Com tempo mais aper-
tado, principalmente para 
aqueles partidos com pou-
ca representação na Câma-
ra Federal e que não forma-
ram coligação, as equipes de 
campanha buscam alterna-
tivas, como o uso das redes 
sociais. O PSTU, por exem-
plo, vai usar seus oito segun-
dos para protestar contra o 
pouco tempo. Para compen-
sar vai chamar o eleitor a co-
nhecer seus projetos pelas re-
des sociais.

 A candidata a prefeita 
pelo PSTU, Rosália Fernan-
des, ainda terá 43 inserções 
na grade da TV aberta para 
apresentar propostas. Segun-
do ela, o partido também vai 
utilizar o espaço para protes-
tar contra a divisão de tem-
po entre as legendas e coliga-
ções. Os programas são ela-
borados pela própria equipe 
de comunicação do partido. 

“Esse tempo é a comprova-
ção da falta de democracia 
no processo eleitoral. Dizem 
que todos podem se candida-
tar, mas as condições são de-
siguais. Os partidos maiores e 
ricos têm privilégios. Vamos 
defender que essas regras se-
jam abolidas, isso é uma far-
sa”, destacou a candidata.  

O jornalista João Paulo da 
Silva, um dos responsáveis 
pela comunicação no PSTU, 
explicou que a legenda tam-
bém vai focar nas ferramen-
tas de comunicação digitais, 
especialmente os perfis da 
candidata nas redes sociais. 
“Nosso tempo é muito infe-
rior aos dos demais candida-
tos. É muito difícil comunicar 
qualquer proposta. Para ten-
tar suprir essa falta de tempo, 
vamos chamar o eleitor para 
usar as redes sociais, conhe-
cer lá o programa que não 
pudemos fazer na televisão, 
visitar a fanpage de Rosália 
no Facebook e conhecer as 

propostas”, apontou. Para ele, 
se o critério da distribuição 
do tempo é a quantidade de 
representantes no Congres-
so Nacional, o quadro políti-
co nacional nunca vai mudar, 
porque o eleitor não vai co-
nhecer as outras opções.

O coordenador de marke-
ting da campanha do profes-
sor Robério Paulino (Psol), 
Marcelo Pandolphi, expli-
cou que o candidato vai usar 
os 14 segundos no programa 
eleitoral para apresentar rapi-
damente algumas propostas 
e convidar o eleitor a conhe-
cer suas ideias através das re-
des sociais e do site oficial da 
campanha, que será lança-
do  amanhã. “Já está iniciado 
um trabalho de corpo-a-cor-
po, de encontros junto com 
candidatos a vereador, mas 
acreditamos principalmente 
na comunicação digital, que 
tem um envolvimento mui-
to grande do eleitorado”, argu-
menta Pandolphi.

O candidato da Rede, 
Freitas Júnior, lamentou as 
poucas inserções durante a 
grade diária, além do tem-
po no rádio e na televisão – 
serão 13 segundos nos pro-
gramas eleitorais e 66 inser-
ções na grade da programa-
ção das rádios e televisão ao 
longo de pouco mais de um 
mês. Ele afirmou que vai ten-
tar otimizar o tempo utilizan-
do, por exemplo, perguntas 
feitas pelos eleitores, que se-
rão respondidas de forma rá-
pida. “Vamos compensar no 
contato corpo-a-corpo e no 
trabalho com as redes sociais. 
Já começamos algumas ativi-
dades desse tipo, mas, a partir 
do dia 26 estaremos mais pre-
sentes”, declarou.

PREFEITO 
Com o maior tempo de 

campanha, o prefeito Carlos 
Eduardo vai apresentar “pro-
postas e realizações, espe-
cialmente nos últimos quatro 

anos, destacando as conquis-
tas que os natalenses obtive-
ram na saúde, educação, as-
sistência social, urbanização 
e mobilidade”, informou Ale-
xandre Macedo, coordena-
dor de marketing da campa-
nha, por email.  

“Estaremos também nas 
redes sociais, contribuindo 
para o debate e o diálogo com 
os cidadãos, e respeitaremos, 
como sempre, os adversários 
e esperamos que todos con-
tribuam para bem informar 
o eleitor, permitindo que ele 
faça sua escolha com consci-
ência e independência”, con-
cluiu, sem detalhar as estraté-
gias do grupo. 

Fernando Mineiro (PT) 
gravava seus primeiros pro-
gramas eleitorais na manhã 
de segunda-feira (22), quan-
do foi procurado pelo NOVO. 
Ontem, o candidato preferiu 
não dizer qual será o tema 
do seu programa de estreia, 
mas declarou que vai apre-

sentar o “modo de fazer cam-
panha” dele, como uma intro-
dução, explicando o que será 
mostrado nos dias seguin-
tes. Ele terá um minuto e 41 
segundos. 

“Vamos usar esse tempo 
com criatividade, buscando 
ampliar o debate com a socie-
dade, apresentando propos-
ta. Vamos trabalhar em cima 
com o tempo que nós temos”, 
respondeu. “Vamos usar uma 
linguagem simples e direta, 
que comunique nossas pro-
postas ao eleitor”, acrescen-
tou. O candidato aposta tam-
bém nas redes sociais – meio 
que ele sempre usa, confor-
me diz, mesmo durante o 
exercício do mandato como 
deputado estadual, para am-
pliar o debate. 

A equipe de marketing da 
campanha de Márcia Maia 
(PSDB) faz mistério quanto 
ao conteúdo que será apre-
sentado a partir de amanhã. 
O coordenador, Vagner Araú-
jo, afirma apenas que no tem-
po de dois minutos e 10 se-
gundos serão apresentadas 
propostas “com uma narra-
tiva de reflexão” para o elei-
tor.  “Não podemos anteci-
par o conteúdo dos progra-
mas, porque isso é estraté-
gico. só podemos antecipar 
que vamos apresentar boas 
novidades, coisas que vão 
surpreender e impactar a ci-
dade”, informou Araújo. Ape-
sar de a coligação “A favor de 
Natal” ter o segundo maior 
tempo na televisão, ele con-
siderou curto e que gostaria 
de ter mais. Na internet, além 
das redes sociais, ele dis-
se que vai apresentar uma li-
nha complementar à TV, den-
tro do processo de integração 
de mídias, mas não detalhou 
o projeto.  

Igor Jácome 
Do NOVO

// Tempo dos candidatos no rádio e na televisão gera protestos das legendas menores, que vão migrar suas propostas para a internet
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Kelps Lima (SD) ganhou 
1 minuto e 26 segundos na 
TV e no rádio – tempo con-
siderado razoável. Nos pri-
meiros dias, disse, vai apro-
veitar o tempo para se apre-
sentar ao eleitor e explicar o 
conceito de sua campanha. 
“Moderna e de baixo custo”, 
frisou. Ele não contratou pro-
dutora para fazer os vídeos. 
Tudo será gravado com seu 
próprio smartphone, edita-

do e colocado no ar. “Nos-
sa campanha não contratou 
produtora, será 100% com te-
lefone celular, não terá ator, 
apresentador. Seremos nós, 
apresentando proposta, con-
versando com as pessoas. Va-
mos fazer isso ‘linkando’ com 
as redes sociais, levando esse 
novo formato que traz inte-
ração e está adaptado às no-
vas exigências da sociedade 
no tocante ao custo mais bai-

xo das campanhas políticas e 
diálogo com eleitor”, conside-
rou. Cientista e consultor po-
lítico com atuação no marke-
ting digital, Bruno Oliveira, di-
retor da agência PlanoB, ava-
lia que o rádio e a televisão 
ainda são muito importantes 
para a campanha, principal-
mente na disputa pelos car-
gos majoritários – de prefeito 
e vice-prefeito. Trabalhando 
desde 2008 em campanhas, 

ele avalia que a internet vem 
ganhando cada vez mais im-
portância nos pleitos.

A TV é o veículo mais im-
portante, aponta, porque ain-
da é a mídia com maior pre-
sença no Brasil. As classes 
mais pobres e a população 
mais velha, por exemplo, ain-
da acessam pouco a internet. 
“A rede social, por outro lado, 
acaba sendo uma alternativa 
importante, porque o candi-

dato não tem limitação de es-
paço para expor suas propos-
tas, o céu é o limite”, aponta. 
A lei eleitoral, por outro lado, 
restringe postagens impulsio-
nadas (pagas, para atingir um 
público maior de internau-
tas). “A solução é explorar as 
redes sociais de forma criati-
va e inteligente. Quem conso-
me na rede social, não conso-
me da mesma forma que na 
televisão. A linguagem é ou-

tra”, garante. Para ele, a equipe 
deve estar atenta aos aconte-
ciments diários para comen-
tar e gerar conteúdo a partir 
do que as pessoas estão falan-
do – a exemplo dos “memes”,  
praticamente instantâneos. 

Reproduzir a mídia tradi-
cional na internet não funcio-
na, frisa e destaca a importân-
cia dos vídeos e das transmis-
sões ao vivo, que alcançam 
cada vez mais pessoas. 

Candidato vai produzir programas de  TV com celular

CARLOS 
EDUARDO 

(PDT)

Programa –
 4 min e 3 seg.  
Inserções na 

programação - 
1.191 (17 minutos)

MÁRCIA 
MAIA 

(PSDB)

Programa - 
2 min e 10 seg
Inserções na 

programação - 
642 (9 minutos)

FERNANDO 
MINEIRO

 (PT)
Programa – 

1 min e 41 seg
Inserções na 

programação - 
 499 (7 minutos)

KELPS 
LIMA (SD)

Programa - 
1 min e 26 seg
Inserções na 

programação - 
 426 (seis minutos)

ROBÉRIO 
PAULINO 

(PSOL)
Programa – 
14 segundos
Inserções na 

programação - 
73 (pouco mais de 1 

minuto)

FREITAS 
JÚNIOR 
(REDE)
Programa –

 13 segundos
Inserções na 

programação - 
 66 (pouco menos de um 

minuto)

ROSÁLIA 
FERNANDES 

(PSTU)
Programa – 
8 segundos

Inserções na 
programação - 

 43 (36 segundos) 
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A divulgação da primeira 
pesquisa do Ibope sobre in-
tenção de voto para Prefeito 
de Natal,  nas vésperas do iní-
cio da propaganda eleitoral, 
pode ter um efeito imediato 
na estratégia de – pelo menos 
– quatro candidatos.

No geral, a pesquisa divul-
gada na noite de terça-feira, 
confirma a posição de lideran-
ça do prefeito Carlos Eduardo 
Alves (40%), que soma mais 
votos do que a soma dos seus 
seis concorrentes e a diferença 
da sua votação sobre a soma 
dos seus concorrentes (30%) é 
maior do que o total de votos 
de cada um deles (10%).

Mas, a pesquisa revelou 
um dado novo ao colocar 
quatro concorrentes – Már-
cia Maia, Fernando Mineiro, 
Kelps Lima e Robério Paulino 
– com o mesmo percentual de 
votos (7%).-  Esse é o ponto.

Pelas primeiras escaramu-
ças, a campanha parecia com 
uma definição dos candidatos 
usando o comportamento pa-
drão quando existe um muito 

à frente dos demais. É a estra-
tégia conhecida do “caça ao lí-
der”. Isso porque existe um in-
teresse comum em todos eles: 
- É levar o pleito para o Segun-
do Turno.

Mas com quatro empata-
dos, existe uma questão a ser 
colocada: - Quem, dos quatro,  
iria para um eventual Segun-
do Turno?

Quem centralizar suas ba-
terias em cima de Carlos Edu-
ardo pode estar, também, for-
talecendo a um concorren-
te direto. Como na anedota, 
cada um dos quatro candida-
tos empatados terá de ficar 
com um olho no peixe e outro 
no gato. - O perigo é um gato 
comer o peixe sozinho.

Nesse ponto existem dois 
pontos para serem examina-
dos: 1- Tempo de propagan-
da no rádio e na TV; 2 – Estru-
tura de mobilização de cada 
um. Essa análise mostra Car-
los Eduardo mais uma vez 
com dupla vantagem: 1 – Tem 
o maior tempo de propaganda 
(4m3s); 2 – Estando no cargo, 

mesmo sem usar, conta com a 
estrutura oficial e se beneficia 
dela, mesmo sem a necessida-
de de envolvê-la diretamente 
na campanha.

No primeiro quesito, a de-
putada Márcia Maia (PSDB) 
sai na frente, com 2 minutos 
e 10 segundos, segundos, se-
guida de Fernando Mineiro 
(1m41s) e Kelps Lima (1m26s), 
enquanto Roberio Paulino, do 
PSOL, não pode contar com 
esse tempo como argumento, 
porque dispõe só de 14 segun-
dos, o bastante para dizer, ape-
nas, que é candidato.

No quesito estrutura, por 
mais desgastado que esteja, 

o Partido dos Trabalhadores 
dispõe de uma base e militân-
cia, capaz de segurar uma can-
didatura majoritária em Natal. 
Márcia contava com a estru-
tura do PSB, que foi montada 
ao longo de vinte anos pela ex-
-governadora Wilma de Faria 
que foi desalojada da direção 
partidária. A candidatura de 
Márcia repousa na estrutura 
montada pelo deputado Ro-
gério Marinho. Os outros dois 
candidatos não contam com 
estrutura partidária expressi-
va, embora Robério ainda te-
nha o “recall” da última cam-
panha de Governador, quan-
do terminou recebendo o cha-
mado voto de protesto, que o 
coloca no mesmo patamar de 
três detentores de mandato.

Por último, o que pode ser 
o primeiro assunto: o pouquís-
simo tempo para chegar ao 
eleitor. A propaganda eleitoral 
gratuita está reduzida a, ape-
nas, 35 dias. Como se vê, tere-
mos uma campanha tipo tiro 
curto. Igual a prova de veloci-
dade. Padrão Bolt.

Aumento no Tribunal
Está tramitando, no Tribunal 
de Justiça, um projeto de 
aumento nos salários dos 
servidores do Judiciário, 
provocado pelo Sindicato 
da categoria. O aumento foi 
pedido direto ao Tribunal, 
embora aumento de despesa 
ainda seja prerrogativa do 
Poder Legislativo. A matéria 
não foi votada ontem porque 
o desembargador Expedito 
Ferreira de Souza pediu 
vistas. Detalhe: o aumento 
dos servidores da Justiça é 
discutido quando o Executivo 
recebeu recomendação 
do Ministério Público para 
exonerar funcionários 
estáveis a fim de se 
enquadrar no limite da Lei de 
Responsabilidade Fiscal. 

Dia de Miss

Antes do debate entre os 
prefeitáveis, a BAND Nordeste 
preferiu escolher, primeiro, a 
Miss Rio Grande do Norte. A 
eleição vai acontecer na noite 
de hoje, no Teatro Riachuelo 

e o ingresso custa R$ 50,00. A 
disputa conta representantes 
de 26 municípios.

Nova frequência
A Rádio Tropical (ex-Trairy), 
que transmite a programação 
da CBN em Natal, está 
na fase final de migração 
da faixa AM para a FM. O 
Ministério das Comunicações 
já liberou a sua freqüência 
– 91.5 – indispensável 
para a montagem do novo 
transmissor. A nova FM de 
Natal entra no ar ainda em 
setembro ou o mais tardar em 
outubro.

Orquídeas no mercado
Começa hoje, no Sam´S 
Clube, mais um festival de 
Orquídeas, que se prolonga 
até domingo. Como estão 
catalogadas mais de 50 mil 
variedades de orquídeas, a 
exposição vai privilegiar as 
variedades tropicais. Ao lado 
do festival serão realizados 
cursos sobre adubação, 
cuidados específicos, 
iluminação e localização.

Todos pela segurança
Mesmo com um diálogo 
marcado por farpas de lado 
à lado, entre o Governador 
do Estado e o Prefeito de 
Natal, Governo do Estado 
e Prefeitura estão atuando 
juntos para melhorar a 
segurança. Atendendo 
solicitação do pessoal da 
Ronda Cidadã, a Prefeitura 
está fazendo a substituição 
de lâmpadas em pontos 
estratégicos da área policiada.

UFRN constrói
Mesmo em tempos de crise, 
a Universidade Federal, 
anunciou a construção do 
prédio da Escola Multicampi 
de Ciências Médicas, em 
Caicó, cujas obras serão 
iniciadas no próximo ano, 
segundo a reitora Ângela 
Paiva.

Tudo pela transparência
Em parceria com a CGU, a 
Federação dos Municípios 
vai promover, nos dias 29 e 
30, um curso para permitir 
a adequação dos portais 

de transparências dos 
Municípios do RN. O curso 
abordará a criação, operação 
e melhoria dos portais por 
parte das cidades

Defesa do DNOCS
A jornalista Dodora Guedes 
fez uma comovente defesa 
do DNOCS no seu artigo 
semanal, ontem,  neste NOVO 
Jornal, dando uma resposta a 
alguns demagogos de plantão 
que tentam negar um órgão 
público centenário, com o 
maior acervo de obras contra 
as secas em todo o mundo.

Campanha começa

Aamanhã é um dia muito 
importante no Calendário 
Eleitoral, pois marca o início 
da propaganda no rádio e na 
televisão – num formato novo 
– pelos próximos 35 dias. É 
a última oportunidade de se 
encontrar algum rastro da 
presente campanha eleitoral, 
a mais rápida da história.

O peixe e o gato

ZUM  ZUM  ZUM

Ação sem as tropas

Somos olímpicos

Com data marcada para encerrar o acordo firmado com 
o governo estadual, é de se esperar que o estado, de fato, te-
nha condições de manter o policiamento sem a presença das 
forças federais e sem que, com isso, haja algum temor pelo 
recrudescimento da violência registrada há pouco mais de 
duas semanas. 

Em entrevistas, o comandante do policiamento da Re-
gião Metropolitana Jair Júnior declarou que a Secretaria de 
Segurança tem pronta uma estratégia para assumir o aten-
dimento eficiente da Grande Natal em substituição às tropas 
federais. 

Importante que isso ocorra, tendo em vista que o acerto 
com o Exército, Marinha e Aeronáutica não foi ampliado no 
limite proposto pelo executivo potiguar. O governo queria a 
permanência das tropas até que os bloqueadores de celula-
res fossem instalados em todas as penitenciárias estaduais. 
Era uma garantia para o risco de haver reação semelhante ao 
que ocorreu na Penitenciária de Parnamirim.

Lá, lideranças de facções criminosas determinaram ata-
ques a ônibus, carros e prédios públicos como forma de inti-
midar o governo e tentar evitar a instalação da tecnologia que 
impede o uso de aparelhos de celular. 

Por absurdo que seja, o debate, nesta questão, deveria ser 
outro: por que ainda entram aparelhos celulares nos presí-
dios tão facilmente?

Desde os ataques, uma série de ações foram realizadas. 
Na mais impactante delas, os líderes das facções criminosas, 
a mais notável o Sindicato do Crime, foram transferidos para 
presídios federais em outros estados, ação que contou inclu-
sive com homens e estrutura da Polícia Federal.

Vê-se então que apesar de as tropas não permanecerem a 
ponto de aguardarem a instalação dos bloqueadores em to-
das as unidades prisionais, como desejava o governo, o am-
biente é bem mais seguro do que parecia quando do início 
da montagem dos equipamentos.

O estado, certamente, não contava com a presença cons-
tante das tropas federais, daí que teria, mesmo, de desenvol-
ver um planejamento quando da partida dos militares en-
viados pelas forças armadas, ainda que contem agora, com 
o fim das olimpíadas, com o reforço da Força Nacional de 
Segurança.

Resta então que  é necessário aguardar o que disse o co-
ronel Jair Júnior e acompanhar o planejamento montado 
para uma nova eventual investida violenta por parte dos pre-
sos ou de facções. O ambiente parece controlado e espera-se 
que permaneça assim.

E o futebol nem de longe parece ser uma das modalidades 
mais empolgantes entre tantas outras que foram disputadas 
na Rio 2016, apesar de ser o esporte mais popular em nove 
entre dez países que participaram do grande evento. Num 
jogo de basquete ou voleibol, por exemplo, a tensão é perma-
nente, cá e lá, na rapidez que a bola desliza sobre a quadra. 

Diferentemente do futebol, na disputa de uma partida na 
quadra, quando a bola é tocada pelas mãos dos jogadores, e 
não pelos pés, ganha sempre o time que erra menos e joga 
melhor, pontuando mais nas cestas ou nos sets. Também 
nestes esportes o nível de violência é quase nenhum, o que 
torna ainda mais belo o desempenho dos atletas e das equi-
pes competidoras.

Ainda assim foi muita emoção nos últimos dias dos jogos 
olímpicos, tanto no vôlei - inclusive de areia - como no fute-
bol, que proporcionaram para o Brasil conquistas importan-
tes - e até inéditas - com vitórias comoventes na disputa final, 
o que levou nossa seleção a subir o degrau mais alto do pódio 
para receber medalhas de ouro.

No final, além da delegação brasileira ter amealhado nes-
ta edição caseira das Olimpíadas uma coleção de resultados 
que lhe garante a melhor performance de todos os tempos, 
fica também a sensação de que a organização local fez por 
onde tudo acontecesse direitinho, fechando com brilho uma 
solenidade que começou também com brilhantismo, arreca-
dando aplausos generalizados.

O maior legado desta competição, no entanto, a meu ver 
está no exemplo de superação que os atletas, de uma forma 
geral, deixam para todos nós. Recentemente um orador espí-
rita fez interessante analogia entre os competidores olímpi-
cos e nós, simples mortais. Lembrava Jacob Melo, em sua fala, 
que um atleta de alto rendimento passa quatro anos se pre-
parando para uma competição, treinando muitas horas por 
dia, todos os dias, para perseguir um resultado que, inicial-
mente, assegure sua participação no evento. Chegado o gran-
de momento da prova, muitas vezes é desclassificado na pri-
meira hora. E recomeça todo o esforço visando o mesmo em-
preendimento para daqui a quatro anos.

Assim também acontece com nosotros, na difícil luta que 
travamos todos os dias pela sobrevivência. Erramos, malo-
gramos, sucumbimos diante dos fracassos, mas precisamos 
ter persistência para não desistir deste milagroso jogo cha-
mado vida, para o qual somos convidados a colecionar der-
rotas e vitórias, sem que isso não signifique nada mais do que 
o óbvio: é preciso saber ganhar e perder. E, assim como numa 
Olimpíada, também na vida o mais importante é competir. 
Sobretudo, superando-se sempre.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO MINISTRO GILMAR MENDES, DO 
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL.

“É preciso colocar freios na 
conduta dos investigadores”.

• Começa hoje – 9 hs - a etapa final 
da votação do impeachment de 
Dilma no Senado. Até terça-feira será 
na mesma toada.
• Publicado ontem, no Diário 
Oficial do Município, a nomeação 
de Fred Queiroz para secretário de 
Turismo de Natal.

• Hoje é o Dia do Soldado. Dia do 
Exército brasileiro.
• Completa 55 anos, hoje, da 
nossa grande frustração política. O 
presidente Jânio Quadros renuncia, 
depois de cinco meses de governo.
• Na eleição de São Paulo, o prefeito 
Fernando Haddad (PT) disputa 

o terceiro lugar com João Dória 
(PSDB).
• Segundo o IBOPE, a disputa em 
Sampa é entre Celso Russomano 
(33%) e Martha Suplicy (17%)
• O Norte Shopping, apresenta, 
hoje, na Quinta do Humor, o 
cearense Manguaça.

• A Maternidade Escola da UFRN 
realiza, hoje, o “Café Seguro” para 
promover a segurança do paciente.
• Há exatos 40 anos era criado o 
Clube dos Oficiais da FAB, na Rampa.
• A igreja comemora hoje o Dia 
de São Luiz, São Luiz IX e São Luiz 
Sotello.

Artigo Moura Neto
Jornalista    mouraneto@novojornal.jor.br
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Tudo começou com as 
emoções fáceis da Copa do 
Mundo. De repente onze go-
vernadores improvisaram um 
torneio em torno dos onze co-
lossos que deveriam ser cons-
truídos e as pessoas passa-
ram a sonhar, no espetáculo 
do imaginário coletivo, com o 
coliseu de cada lugar. Na tri-
buna de honra, um rei ungi-
do pela Federação Internacio-
nal de Futebol Association, a 
Fifa, com o polegar para o alto, 
como em Roma antiga, amea-
çava a vida de quemse negas-
se a erguê-los.

Naquela hora, de forte efu-
são futebolística e coletiva, era 
até uma temeridade criticar a 
loucura de levar o Brasil a des-
pejar milhões e milhões de re-
ais, até bilhões. Quando cha-
mei a Arena das Dunas de es-
tádio delirante, senti no rosto 
a cusparada simbólica dos la-
caios do poder e a sisudez dos 
tais analistas defendendo o 
que diziam ser o‘equipamento 
moderno indispensável ao 
desenvolvimento’ e capaz de 
atrair eventos nacionais e in-
ternacionais a estaaldeia de 
Poti. 

De uns tempos para cá, 
nosso Colosso de Rodes - cada 

povo tem o seu a depender de 
suas frustrações e megaloma-
nias - saiu do seu berço de lou-
ros e arminhos e agora passou 
a ilustrar um noticiário, diga-
mos, desairoso. Sobre sua co-
bertura aerodinâmica pesam 
o sobrepreço de grandes gor-
duras, filhas de canibalescas 
ambições, a ponto de chamar 
a atenção do Tribunal de Con-
tas, que,mesmo no seu passo 
lento, e já depois de construí-
do e inaugurado, notou claros 
excessos.

De tudo, convenhamos, 
e sem responsáveis que pos-
sam ser cobrados, restou 
uma dívida igualmente colos-
sal que leva nossas angústias 
para alguns milhões de dóla-
res ao longo de vinte anos, ou 
de cinco governos. Nesse tur-
bilhão, Senhor Redator, devo 
dizer em nome de todo entu-
siasmado daquela hora efu-
siva, não ouço mais a catili-
nária dos seus defensores, os 
exegetas do destrambelho, de-
monstrando ponto a ponto o 

acerto da obra e o milagre do 
desenvolvimento.

Não é preciso dizer da es-
tranha e inolvidável coinci-
dência de se constatar, graça 
ao olho do juiz Sérgio Moro, 
que todas as grandes emprei-
teiras, justamente aquelas que 
demonstraram maior cresci-
mento nos últimos anos, são 
as mais gravemente envolvi-
das. Seus proprietários e seus 
donos ou estão presos ou an-
dam no chão de suas casas 
atados a uma tornozeleira, 
logo eles que arrotavam com-
petência e hoje arrostam acu-
sações as graves com suas de-
lações mais torpes.

Fizemos a mais bela das 
olimpíadas das Américas, gri-
tam ainda hoje, entre lágri-
mas, os nossos triunfantes lo-
cutores esportivos. No entan-
to, no mesmo Rio de Janei-
ro que encantou o mundo, o 
secretário de segurança, José 
Mariano Beltrame, concedeu 
uma entrevista à BBC de Lon-
dres - está na Folha de S. Pau-
lo - e perguntou, tirando os 
paetês e lantejoulas: ‘Como 
é que você vai fazer as coisas 
com policiais sem salários? 
Com batalhões, às vezes, sem 
alimentação?’. 

O espetáculo

“Nunca tanta gente chorou 
narrando e comentando 
disputas esportivas Na tevê...”
Maurício Stycer

1. ESTRANHO
Um leitor observa a esta 

coluna quando limitou ao te-
nente-coronel Styvenson Va-
lentino o único caso na Polí-
cia Militar que retirou um ofi-
cial da operação e confinou a 
uma função burocrática.

2. ANTES...
Dele, ainda na gestão da 

secretária Kalina Leite, o tam-
bém tenente-coronel Mar-
cus Vinicius foi retirado das 
ruas e igualmente designado 
a cumprir funções burocráti-
cas na Academia de Polícia.

3. PERDAS
A polícia não sóisoloudois 

oficiais treinados para enfren-
tamentonas ruas, como fo-
ram eles dois exatamente os 
promovidos pelo governador 
Robinson Faria, certamente, 
pelos méritos militares. 

4. VERSÕES
Segundo a mesma fonte, 

no quartel as versões são de 
que os dois feriram os limites 
do respeito nas relações com 
a corporação. Na vida cas-
trense, adverte a fonte, valem 
hierarquia e disciplina. 

FORÇA - Foi lançada no 
Hotel Arituba, a campanha 
de Júlia Arruda na busca 
de conquistarseu terceiro 
mandato de vereadora pelo 
PDT. Sempre na defesa do 
bem, dasnossas crianças e 
das mulheres.

ALGEMAS - Correta a 
proposta do deputado 
Ezequiel Ferreira proibindo 
o uso de algemas em 
parturientes. Se não bastasse 
seu destino de ser mãe, não 
caberia em quem terá a tarefa 
sublime da amamentação.

POESIA - Amanhã, sexta, 
no salão de Nalva Melo Café, 
a partir das 19h, a noite da 
Ribeira recebe duas poetisas 
e seus novos livros: Berimbau 
de Lata, de Tânia Lima; 
 e O Dia do Sol, de Fátima 
Costa.

DETALHES - Tânia Lima 
é afro-ameríndia, nascida 
na Ilha de Igoronhon, nos 
lençóis maranhenses; 
e Fátima Costa é uma 
sertaneja da Paraíba. As duas 
lançam seus poemas com a 
marca do Sebo Vermelho.

HISTÓRIA - Já no sábado, 
das 9 ao meio-dia, Abimael 
Silva reúne as melhores 
tribos da aldeia para lançar la 
no Sebo Vermelho a segunda 
edição de Velhos Inventários 
do Seridó, de Olavo Medeiros 
Filho.

ESTRELA - Edney Silvestre, 
o ficcionista que recebeu 
o Prêmio Jabuti, é um dos 
nomes confirmados para 
o Encontro Literário de 
Natal. Dácio Galvão já faz 
os primeiros contatos para 
montar o programa.

PATAMAR - É confortável, 
com gestão aprovada e sem 
rejeição de expressão, a 
avaliação do prefeito Carlos 
Eduardo Alves. O que deixa 
seu marketing na posição de 
lutar para manter no alto o 
patrimônio. 

CENÁRIO - O patamar 
de 7% na pesquisa Ibope, 
tem quatro candidatos 
rigorosamente empatados: 
Fernando Mineiro, Márcia 
Maia, Kelps Lima e Robério 
Paulino. E em seguida vem a 
queda total para 1%.

CONTA - Somados os quatro 
candidatos com 7%, são 28 
pontos. Mais dos dois pontos 
dos dois candidatos finais, 
são trinta. Distância para a 
disputa do segundo turno é 
de apenas dez pontos. Não é 
tanto. 

BORDUNA - Duro, 
duríssimo, o artigo do editor-
chefe na versão brasileira 
do Le Monde Diplomatique, 
Silvio Caccia-Bava, que 
apresenta a edição ‘Governo 
Antipobre’. Luta será manter 
direitos adquiridos.

SAÚDE - Sem querer 
negar o direito legítimo 
de remuneração a quem 
trabalha, nem a inegável 
emergência diante do direito 
à vida: falta um negociador 
capaz de por sobre na mesa a 
razão sobre a emoção.

ALIÁS - Nesse sentido, o 
governador Robinson Faria 
parece sozinho no seu ofício 
de fazer da palavra e do gesto 
o caminho da negociação. 
Seu secretariado é bom de 
aplaudir, mas sem talento 
político. 

PALCO

CAMARIM

A destruição de um clube
América de Natal, cento e um anos, clube de tantas gló-

rias! Infelizmente, pelas mãos do Sr. Beto Santos, o América 
chegou ao fim do poço. Ele entrou com o respaldo principal 
de ser filho de Jussier Santos, uma nova geração (de elite) na 
direção do América, sangue novo, etc e tal!

Desastrada é o mínimo que se pode dizer da administra-
ção, tentou formar um time, contratou vários treinadores e 
uma quantidade imensa de jogadores, todos de qualidade 
duvidosa. Estamos com quase nove meses e quatro competi-
ções em que os resultados foram degradantes para um clube 
da tradição do América, nenhum time foi formado!

Qual será a desculpa se formos rebaixados para série D? 
O pai, Sr. Jussier, anteriormente já deu entrevistas falando em 
licenciamento, que futebol só dava prejuízo, que não havia 
recursos, todo tipo de desculpa para o que? "Acabar com o 
futebol", os torcedores, os sócios torcedores, os conselheiros.

Dr. José Rocha, Alex Padang, Eduardo Rocha, Paulino 
Freire, os irmãos Roberto e Ricardo Bezerra e tantos outros 
que deram a vida pelo América, que acham desta situação? 
Sou apenas um simples torcedor, tenho apenas 65 anos tor-
cendo pelo América, será que vou ver meu clube acabar?
Eduardo Gomes da Costa
Via email

Nadadores moleques
O atleta Ryan Lochte e seus amigos deveriam ser puni-

dos com rigor, pois inventaram uma mentira que arranhou a 
imagem da cidade do Rio de Janeiro e também do Brasil. Dis-
seram que tinham sido assaltados na madrugada do dia 14. 
Não satisfeitos com a fraude, praticaram atos de vandalismo 
num posto de gasolina. Essa inaceitável conduta mancha a 
imagem do evento, dos patrocinadores e dos próprios nada-
dores. Se esses moleques tivessem feito bagunça semelhan-
te nos EUA, teriam sido presos e estariam respondendo a vá-
rios processos judiciais.
José Carlos Saraiva da Costa
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Isaquias Queiroz e a 
Estratégia de Negócios

Na semana passada tive o prazer de acompanhar de per-
to diversas provas dos Jogos Olímpicos no Rio de Janeiro. Foi 
emocionante ver os melhores atletas do mundo competin-
do em nome de seus países e ver a vasta diversidade de raças 
e culturas que compõem nosso valioso planeta. Como bra-
sileiro, tive a oportunidade de vibrar com vitórias memorá-
veis e entristecer-me com derrotas dolorosas. Coisas do es-
porte, como muitos dizem. Porém, um fato acabou por des-
tacar-se no meio de todas as provas que observei e que, em 
meu ponto de vista, acabou por ser um fator determinante 
entre uma vitória e uma derrota. Irei exemplificar meu pon-
to através de nosso canoísta Isaquias Queiroz, primeiro brasi-
leiro a conquistar três medalhas em apenas uma edição dos 
Jogos Olímpicos.

O que fez de Isaquias um ganhador de três medalhas, en-
quanto outros brasileiros, também excelentemente ranque-
ados como ele, sequer conseguiram chegar perto do pódio 
tão almejado?

Muito bem.Fui pesquisar um pouco a carreira desse jo-
vem canoísta e também observei seu comportamento, com-
parando-o com outros três atletas brasileiros, também favori-
tos às medalhas em suas categorias.

Minha primeira observação, deixou claro que, para os três 
atletas não medalhistas, suas metas estavam traçadas como 
“participar”, “chegar às finais” e “tentar alcançar minha melhor 
marca”. Em dois casos, tais atletas sequer chegaram às finais 
e, para o único que conseguiu passar pelas eliminatórias, a 
final apresentou-se como demasiadamente árdua e sequer 
conseguiu repetir a marca que havia feito nas eliminatórias, 
sendo eliminado já na primeira rodada da fase final.

E o Isaquias? Coube a esse jovem, de apenas 22 anos, ain-
da no início do ano, perguntar ao seu “duro” técnico espa-
nhol, Jesus Morlán, se ele teria direito a três meses de férias 
depois que ganhasse as três medalhas no Rio. O técnico es-
panhol ficou surpreso com a pergunta, mas percebeu ali que 
o objetivo do rapaz não era o de simplesmente participar dos 
Jogos Olímpicos, mas sim, fazer história.

E é nesse ponto que remeto Isaquias a uma valiosa ferra-
menta gerencial cunhada por James Collins eJerris Porras em 
1994, intitulada de “Big HairyAudaciousGoals - BHAG” (Me-
tas ambiciosas, grandes e cabeludas, em uma tradução não 
oficial). Essa teoria preconiza que a fixação de metas extre-
mamente audaciosas – em limites acima do “mais provável”, 
mas ainda dentro de algo factível –orienta os esforços de uma 
empresa para a obtenção de melhores resultados, impactan-
do, inclusive, no aspecto psicológico dos trabalhadores. 

Isaquias, talvez mesmo sem perceber, fez exatamente 
isso. Ele traçou uma meta audaciosa, mas possível. Seu ob-
jetivo não se limitava a sua zona de conforto e a obtenção de 
resultados conservadores. Ao desafiar-se, nosso jovem cano-
ísta “elevou a barra” de sua própria cobrança. Mesmo que ele 
não tivesse alcançado a meta das três medalhas, pelo menos 
estaria muito acima de buscar apenas uma “participação”. Fe-
lizmente, Collins e Porras estavam mais uma vez certos e o 
nosso jovem canoísta pode, enfim, ganhar suas férias com 
três medalhas no pescoço e com o feito histórico de maior 
medalhista brasileiro em apenas uma edição de Olímpiadas. 
Sejamos todos um pouco como ele e vamos começar a tra-
çar nossos próprios BHAGs. Tenho certeza que cada um irá 
se surpreender com os resultados.

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Barro Vermelho
Estou juntamente com outros moradores do Barro Ver-

melho em ação comunitária quanto a limpeza de galeria de 
captação de águas pluviais,  que deságuam no Canal do Bal-
do que chega ao Rio Potengi. 

Quero sugerir uma matéria de forma a mostrar o traba-
lho que está sendo feito pela Urbana e tentarmos junto a 
SEMOV e outras Secretarias o que compete a cada uma.
Tânia Leite
Via NOVOWhats
 
Política

Só escuto o povo dizendo que não aguenta mais rece-
ber quadradinhos de candidatos. Enjoo geral de tudo ligado 
a políticos e candidatos.

 Adesivos, banners, áudios, tudo sem efeito mais forte. O 
que é bem recebido é quadradinho avacalhando.

A descoberta do lado podre do PT, tido por muitos como 
o último santo do deserto foi a gota d’água para a descren-
ça crescente.

Que situação...
Flávio Rezende
Via NOVOWhats
 
Cadastre-se:
Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias 
com os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do 
mundo. Além disso, você também tem a sua disposição um 
canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito 
mais.
Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a quem 
recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclamação e te 
ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.
Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsito, 
o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar do 
trânsito.
Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!
 Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no 
Telegram”? Acesse: bit.ly/novotelegram.
 Também estamos no WhatsApp, Twitter, Facebook, 
Instagram, Snapchat, Youtube (todos esses com o perfil 
novojornalrn), app NOVO Digital e pelo portal: 
novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

O NOVO, com o compromisso de trazer todos os 
detalhes das eleições 2016 em Natal, entrevistou o 

candidato a prefeito Kelps Lima na noite dessa última 
terça-feira (23). A entrevista foi feita através de uma live 
no nosso Facebook, aonde o Kelps respondeu diversos 
questionamentos e expôs suas propostas. O melhor de 
tudo foi que o espaço era aberto aos nossos seguidores, 

que estavam o tempo todo interagindo e criando o 
conteúdo junto conosco. O NOVO disponibiliza esse 
espaço para todos os candidatos, então, se você quer 
ficar bem informado sobre essas eleições, não deixe 

de nos curtir no Facebook e nas nossas demais redes 
sociais.

A medalha de ouro em close 
errado sincronizado vai para: 

Vogue Brasil: [

Prefeito Carlos Eduardo 
é o candidato com maior 

patrimônio: 

Os novinhos da tattoo:
Praia dos artistas em Natal.
Foto: Fábio Cortez/NOVO

Gérson de Castro
Jornalista    gersondecastro@novojornal.jor.br

Jornal da Redação

Campanha Eleitoral 
terá o joio e o trigo

AUDITORIA
Já está concluído e devidamente à disposição do 
conselheiro Poti Júnior, que atuará como relator no pleno 
Tribunal de Contas do Estado (TCE-RN) o relatório da 
auditoria realizada por equipe do tribunal nas contas 
da Câmara Municipal de Natal no exercício de 2015. Os 
auditores que realizaram o trabalho determinado pelo 
TCE no ano passado cobram a devolução, por parte dos 
vereadores, de R$ 3,3 milhões aos cofres públicos.

CAUTELAR
Antes do julgamento do mérito do processo 14.254/2015-
TC, o conselheiro relator, que deverá antes encaminhar os 
autos para apreciação do Ministério Público Especial junto 
ao TCE para produção do parecer, terá de se debruçar sobre 
a concessão de medida cautelar feita pelos auditores: a 
suspensão imediata do pagamento de verbas indenizatórias 
que estão sendo usadas para manutenção de gabinetes dos 
vereadores. De todos os vereadores.

PRECEDENTES
A suspensão em caráter limi-
nar do pagamento de verbas 
indenizatórias, que deveriam 
ter caráter excepcional e de 
ressarcimento, mas virou algo 
corriqueiro e mensal, já tem 
precedentes. O TCE já deter-
minou a suspensão do paga-
mento pela Câmara de Mos-
soró e o presidente da Câma-
ra Municipal de Macau anteci-
pou-se à medida e suspendeu 
o pagamento. A mesma medi-
da liminar também foi defen-
dida pelos auditores no caso 
da Câmara de Macaíba.

DOAÇÕES
Ao examinar a prestação de 
contas das verbas indenizató-
rias, em meio a inúmeras des-
pesas feitas pelos vereadores 
e ressarcidas pela Câmara, os 
auditores encontraram com-
provantes de auxílios financei-
ros acompanhados dos devi-
dos pedidos de ressarcimento. 
Nesta situação, em 2015, estão 
os vereadores Hugo Manso e 
Eleika Bezerra.  Hugo Manso 
fez cinco doações no valor de 
R$ 12,7 mil e pediu o ressarci-
mento. E foi atendido.

DOAÇÕES II
A professora aposentadora 

e vereadora Eleika Bezerra, de 
acordo com a tabela 15 do item 
X do Relatório da Auditoria, fez 
20 doações no valor de R$ 1 
mil a quatro entidades – APAE, 
GACC. Sociedade Amigos do 
Deficientes Físico do RN e Cen-
tro Educacional Dom Bosco. 
Até aí tudo bem. Gesto muito 
bonito. Mas os auditores iden-
tificaram que as concessões de 
apoio de financeiro foram res-
sarcidas pela Câmara Munici-
pal de Natal. 

PROCESSO
O julgamento do mérito só de-
verá feito pelo pleno do Tri-
bunal de Contas depois que o 
conselheiro relator receber o 
parecer do Ministério Público 
Especial de Contas. A conces-
são da medida liminar visan-
do a suspensão do pagamen-
to das verbas indenizatórias 
também. Mas a divulgação do 
relatório da auditoria deverá 
provocar mudanças nas prá-
ticas administrativas da Câ-
mara. Afinal, praticamente to-
dos estão em campanha e a 
Câmara se torna uma grande 
vidraça.

REBELDIA
O deputado Nelter Queiroz 
(PMDB), anda indócil com a 
decisão do presidente interino 
Michel Temer, que comanda o 
governo controlado pelo parti-
do do deputado, de determinar 
que todas as obras federais de 
socorro aos municípios e esta-
dos por conta da seca passem 
a ser realizadas pelo DNOCS. 
Nelter não tem poupado os ou-
vidos e o whatsApp do ex-de-
putado e ex-ministro Henrique 
Alves. Ele acha que as soluções 
vão demorar muito mais com 
o DNOCS.

TOUROS
No município de Touros, a 
campanha eleitoral já está em 
pleno andamento. A diferen-
ça entre o candidato a prefei-
to Assis do Hospital - que tem 
como vice o vereador Flávio de 
Tetê - e o prefeito e candidato à 
reeleição Ney Leite é cada vez 
maior e mais visível. Pesquisas 
para consumo interno e proje-
ções apontam para resultado 
eleitoral que consagrará o es-
forço da oposição e confirmará 
o desgaste da atual administra-
ção municipal. 

RETORNO
Entre os candidatos do PSD a 
vereador em Natal está o ex-ve-
reador Assis Oliveira. Com um 
passado de boa atuação na Câ-
mara e com uma campanha ba-
seada no esforço de uma legião 
de amigos, Assis Oliveira é con-
siderado um bom nome em vá-
rios setores. Como vereador ou 
titular ou como suplente, Assis 
Oliveira esteve na Câmara em 
períodos conturbados e con-
seguiu exercer o mandato sem 
maiores problemas.  Tem ago-
ra grandes chances de retornar.

PARNAMIRIM
Em Parnamirim, a campa-
nha já está fervendo. Não nas 
ruas, mas nos blogs e redes 
sociais. O esforço de campa-
nha dos defensores dos can-
didatos tem sido grande. É vi-
sível o esforço de desconstru-
ção dos adversários.  Rosano 
Taveira, candidato apoiado 
pelo prefeito Maurício Mar-
ques, o deputado Carlos Au-
gusto Maia, que tem o apoio 
do governador Robinson Fa-
ria são os principais nomes 
na disputa, mas o vereador 
Ricardo Gurgel tenta se man-
ter no páreo.

A campanha eleitoral já está nas ruas. Em clima e ritmo 
bem diferentes dos verificados em edições anteriores. A maior 
movimentação está na internet, nas chamadas mídias sociais 
(facebook, instragram, twitter, dentre outras) e principalmen-
te no WhatsApp que se incorporou em definitivo ao cotidiano 
de milhões e milhões de brasileiros.

A tecnologia vai promover mudanças gradativas e profun-
das no formato de campanhas eleitorais. Isso é quase uma cer-
teza. Não é uma previsão. E as redes sociais vão ocupar um es-
paço cada vez mais importante na comunicação de partidos e 
candidatos com os eleitores. À medida em que o tempo passar 
e os recursos tecnológicos avançarem as campanhas deverão 
ganhar um novo perfil, bem diferente daquele do passado, 
com grandes multidões envolvidas por comícios. Essas gran-
des mobilizações vão virar coisa do passado. Mas as tecnolo-
gias e as redes sociais trouxeram coisas boas e ruins para o uni-
verso das campanhas eleitorais. Por um lado, ajudam os can-
didatos a levar, mesmo com poucos recursos, sua mensagem 
para milhares de pessoas quase que ao mesmo tempo e qua-
se que instantaneamente. Tudo ao alcance de alguns cliques.

Por outro lado, as redes sociais também serve ao propósito 
da desconstrução dos adversários. E aí já podem ser verificados 
os casos de golpes baixos usando, principalmente, redes sociais 
como o que muitos apelidam de “zap zap”. Os golpes contra os 
adversários geralmente são anônimos, numa deplorável orques-
tração que objetiva causar o maior dano moral por possível. 

Muitos destes golpes descambam para a prática de crimes 
de injúria, calúnia e difamação, todos tipificados no Código Pe-
nal. É lastimável que isto esteja acontecendo, como também é 
bastante previsível. Caberá à Justiça Eleitoral, quando aciona-
da, decidir o que pode e o que não pode. Difícil vai ser desco-
brir a origem dos golpes baixos.  Não será surpresa se campa-
nhas eleitorais em alguns municípios do Estado se transporta-
rem para a esfera policial, com a prática de golpes difamatórios.

Esse tipo de prática pode transformar algo bom em algo 
extremamente ruim. Os avanços tecnológicos e as redes so-
ciais devem servir aos bons propósitos, principalmente ao da 
perfeita comunicação entre candidato e eleitor. Por enquanto, 
caberá ao eleitor separar o joio do trigo, o candidato com his-
tória e boas propostas do mal candidato, disposto a golpear os 
adversários, usando assessores, partidários e estruturas. 

Separar bons e maus candidatos não será uma tarefa fácil. 
Às vezes as mentiras costumam prosperar e produzir resulta-
dos desastrosos. Que a Justiça Eleitoral fique atenta.
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Auditores do Tribunal de Contas avaliam gastos na Câmara de Natal e apontam 
irregularidades que devem ser punidas com multas e ressarcimento ao erário  

Auditoria cobra devolução 
de R$ 3,3 mi a vereadores 

U
ma audito-
ria promovi-
da pela equi-
pe de técnicos 
do Tribunal 

de Contas do Estado concluiu 
que os veredores de Natal usa-
ram em 2015 verbas indeniza-
tórias para manutenção de ga-
binetes. O documento sugere 
que os parlamentares citados 
devolvam um total de R$ 3,3 
milhões e aponta multa para o 
presidente da Casa, vereador 
Franklin Capistrano (PSB).

Também orienta que o 
TCE determine a suspensão 
do pagamento de verbas inde-
nizatórias. No entendimento 
dos auditores, a Câmara deve 
se restringir a fazer o pagamen-
to apenas quando ocorrer, de 
fato, situação excepcional que 
justifique o ressarcimento. 

O relatório da auditoria 
ainda irá ao plenário do TCE 
para ser julgado. O relator é o 
conselheiro Poti Júnior. Além 
de Franklin Capistrano, tam-
bém é pedida multa para ou-
tros cinco vereadores: Dick-
son Nasser Júnior, Júlio Protá-
sio, Adão Eridan, Hugo Manso 
e Eleika Bezerra.

A equipe de auditoria 
apontou a indevida destinação 
de recursos financeiros aos ve-
readores para custeio de des-
pesas administrativas (verba 
de gabinete). A verba indeniza-
tória do exercício parlamentar 
foi instituída pela Câmara Mu-
nicipal do Natal em 2014 (lei 
6.457, de 28 de abril de 2014) 
e regulamentada pelos atos da 
Mesa Diretora nº 012/2014 (vi-
gência de 1 de julho de 2014 a 
30 de setembro de 2015) e nº 
031/2015, vigência a partir de 1 
de outubro de 2015.

Os atos regulamentaram 
que a verba indenizatória se-
ria destinada exclusivamente 
a ressarcir os vereadores por 

despesas realizadas no exercí-
cio do mandato parlamentar 
até o limite máximo mensal 
equivalente a 75 por cento da 
verba indenizatória percebi-
da por um deputado estadual. 
Para o exercício de 2015, a Câ-
mara definiu expressamente 
no artigo 11 que o limite men-
sal para pagamento da verba 
indenizatória seria de 18 mil 
reais.

Levantamento feito pelos 
auditores constatou que a Câ-
mara destinou no exercício de 
2015 recursos da ordem de R$ 
6.015.614,40. Os pagamentos 
de verba indenizatória foram 

feitos regularmente aos verea-
dores titulares e eventuais su-
plentes, totalizando 34 benefi-
ciários ao longo de 2015.

Os pagamentos deixaram 
de ter caráter de eventualida-
de para servir para o custeio 
ordinário, corriqueiro e previ-
sível da rotina administrativa 
dos gabinetes dos parlamen-
tares. Para os auditores, so-
bram evidências de que per-
siste o uso da verba de gabi-
nete, considerada irregular 
e ilegal, sob o disfarce da no-
menclatura de verba indeni-
zatória e aparente caráter de 
ressarcimento.

Segundo o relatório, tais 
despesas devem ser subme-
tidas ao regular processo de 
planejamento e execução 
pela administração da Câma-
ra, sob pena de configurar in-
devida descentralização orça-
mentário-financeira dos gas-
tos públicos.

O documento elaborado 
pelos auditores aponta que 
“tal situação implica na trans-
formação anômala de cada 
gabinete em uma unidade or-
çamentária autônoma e, de 
certa forma, converte indevi-
damente cada parlamentar 
em um novo ordenador de 

despesas, desfigurando o seu 
papel legislativo, em uma cla-
ra ingerência de competên-
cias privativas da Presidência 
da Câmara”.

O relatório lembra que de-
cisão recente da Segunda Câ-
mara de Contas do TCE-RN 
suspendeu cautelarmente 
qualquer pagamento de verba 
para manutenção dos gabine-
tes dos vereadores de Mosso-
ró. A decisão foi consolidada 
com o Acórdão nº 110/2016-
TC, embasado em relatório 
do Corpo Técnico e de acordo 
com parecer do Ministério Pú-
blico de Contas.

// Câmara Municipal de Natal: alvo de auditoria do Tribunal de Contas do Estado 

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

A equipe de auditoria 
constatou, ao examinar a 
prestação de contas das des-
pesas ressarcidas pelas ver-
bas indenizatórias no exercí-
cio de 2015, que os vereado-
res de Natal efetuaram indi-
vidualmente despesas com 
publicidade e propagan-
da pessoal, no total de R$ 

1.797.787,49.
De acordo com a legisla-

ção, a destinação de recur-
sos públicos para despesas 
com publicidade, no caso do 
Poder Legislativo, deve al-
cançar tão somente a atua-
ção do Parlamento (institu-
cional) e não do parlamentar 
(pessoal). 

Esta determinação legal 
tem base na Constituição Fe-
deral e na decisão do Supre-
mo Tribunal Federal quan-
to à aplicação do parágrafo 1º 
do artigo 37 da CF/1988. Este 
posicionamento da corte su-
prema do País foi firmado no 
julgamento do Recurso Extra-
ordinário nº 191.668.

Todas as despesas encon-
tram-se detalhadamente re-
lacionadas em anexo do re-
latório da auditoria. O docu-
mento revela, por exemplo, 
que despesas com combus-
tíveis, lubrificantes, serviços 
e peças automotivas foram 
destinados a 109 veículos de 
passeio, transporte coletivo e 
ambulâncias.

Cada vereador utilizou 
a verba indenizatória para 
aquisição de combustível, pe-
ças e serviços automotivos 
para, em média, cinco veícu-
los. A Câmara dispõe de ape-
nas cinco automóveis em sua 
frota. O exame da relação dos 
veículos cadastrados junto à 
Unidade de Controle Interno 
constatou que a maioria é de 
propriedade dos vereadores 
ou pertencentes a parentes 
ou funcionários e assessores 

ligados ao vereador e encon-
travam-se à disposição gra-
tuita dos gabinetes. Tal situa-
ção - segundo os auditores - 
configura verdadeiro contra-
to de locação de fato.

As despesas com loca-
ção de veículos totalizaram 

R$ 664 mil reais. Ao longo de 
2015, verificou-se a ocorrên-
cia do ressarcimento de des-
pesas com a contratação de 
assessoria jurídica e contá-
bil e contratação de serviços 
de consultoria no valor de R$ 
1,7milhão. 

Os valores pagos mensal-
mente por vereador contra-
tante oscilaram entre 400 re-
ais e 6 mil reais, pagos a pes-
soas físicas e jurídicas que, 
em alguns casos, estão impe-
didas de contratar com a Ad-
ministração Pública.

Além de despesas de ca-
ráter pessoal, gastos sem in-
teresse público, os auditores 
também constataram e re-
lacionaram que pelo menos 
dois vereadores usaram ver-
bas indenizatórias para con-
cessão de auxílios financeiros 
a entidades particulares. 

Relatório diz que dinheiro foi 
usado para propaganda pessoal

Documento apresenta detalhes 
dos gastos praticados em 2015 

// Poti Júnior, conselheiro do TCE 
e  relator da matéria 

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NOVO

PROBLEMAS 
APONTADOS

-  Uso indevido 
de recursos 
financeiros para 
custeio de despesas 
administrativas  
- Promoção pessoal 
nas despesas com 
publicidade.  
-  Ausência de 
comprovação da 
finalidade pública 
nos gastos com 
combustíveis  
-  Ausência de 
comprovação da 
finalidade pública na 
locação de veículos  
- Violação das regras 
constitucionais de 
exigência de licitação  
- Inexistência de 
interesse público na 
locação de imóveis  
- Despesas com 
assessorias júridica e 
contábil  
- Contratação de 
serviços com pessoa 
física ou jurídica 
impedida de contratar 
com o serviço público 
- Ressarcimento de 
gastos diversos não 
afetos ao exercício do 
mandato 
- Concessão de auxílio 
financeiro a entidades 
particulares 

Principais pedidos 
feitos pelos 
auditores 

1. Aplicação de 
multa contra Franklin 
Capistrano  
2. Aplicação de 
multa contra  Dickson 
Nasser Júnior, Júlio 
Protásio, Adão Eridan, 
Hugo Manso e Eleika 
Bezerra 
3. Devolução de 
R$ 3.303.696,64 
por configuração 
das irregularidades 
materiais causadoras 
de dano ao erário   
4. Suspensão do 
pagamento de verba 
indenizatória efetuados 
nos atuais moldes. 
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Pesquisa mostra que quase metade dos brasileiros afirma que não tem como 
saldar as dívidas em atraso nos próximos três meses. E pelo menos 61% dos 
entrevistados acreditam que situação financeira piorou em relação a 2015

Inadimplentes que não têm 
como pagar dívida já são 
46% no país, diz SPC Brasil

B
r a s i l e i r o s 
i n a d i m p l e n -
tes estão des-
crentes quanto 
ao reequilíbrio 

das finanças pessoais no cur-
to prazo. Essa falta de pers-
pectiva levou quase metade 
da pessoas que responderam 
a uma pesquisa da SPC Brasil 
(46%) a afirmar que não terá 
condições de quitar suas dí-
vidas em atraso, pelo menos, 
nos próximos três meses.

Não é para menos. Seis 
em cada dez entrevistados 
(61,2%) acreditam que a si-
tuação financeira piorou na 
comparação com o ano pas-
sado, seja em razão do endivi-
damento (24,4%), porque es-
tão desempregados (16,4%) 
ou pelo fato de a renda ter 
diminuído (20,4%). Apenas 
uma em cada cinco pesso-
as entrevistadas (20,6%) afir-
mam reunir condições de pa-
gar as dívidas integralmente 
nos próximos 90 dias.

A pesquisa concluiu ain-
da que 71,4% das pessoas que 
têm alguma dívida em atraso, 
se tornou inadimplente pela 
primeira vez. Ou seja, é a pri-
meira vez que teve seus no-
mes manchados em cadastro 
de mau pagadores. 

De acordo com a SPC 
Brasil, todas as pessoas abor-
dadas relataram um moti-
vo forte que as levaram a 
atrasar seus compromissos. 
Para 28,2% dos participan-
tes, a situação não teria che-
gado onde chegou se não ti-

vessem perdido seus empre-
gos. Para 14,8%, a diminuição 
da renda teria sido o motivo 
que os levaram a não honrar 
seus compromissos financei-
ros na data acordada com o 
credor.

O descontrole financei-
ro e a falta de planejamen-
to orçamentário como expli-
cações para a inadimplên-
cia entraram numa porcenta-
gem menor na pesquisa, com 
apenas 9,6% atribuindo a es-

tas respostas a razão para te-
rem se tornado inadimplen-
tes. O empréstimo do nome 
para compras feitas por ter-
ceiros explica o nome sujo de 
9,3% dos entrevistados. 

As principais contas que 
os devedores têm são: ser-
viços básicos de água e 
luz (57,6%), cartão de loja 
(47,5%), contas de telefo-
ne (41,9%) e cartão de crédi-
to (40,4%). Os compromissos 
que mais se encontram em 

dia, são aluguel (94,9%), pla-
no de saúde (91,8%) e con-
domínio (91,3%). Conside-
rando as contas em atraso, as 
principais estão relacionadas 
a serviços de crédito como 
empréstimo em bancos ou 
financeiras (89,6%), parce-
las do cartão de loja (83,9%), 
cartão de crédito (74,9%) e 
contas de crediário e carnês 
(68,7%). 

No geral, todas essas pen-
dências em atraso estão nes-

sa situação há mais de um 
ano. 

Os principais produtos e 
serviços que os consumido-
res compraram e que os le-
varam às dívidas e à inadim-
plência: roupas (45,0%, au-
mentando para 50,6% entre 
as mulheres e 57,7% entre os 
desempregados), calçados 
(25,8%) e eletrodomésticos 
(17,4%) - 11% nem ao me-
nos se lembram dos produtos 
comprados.

 Francisco Carlos de Assis 
Da Agência Estado

// SPC Brasil levantou que 71,4% das pessoas com alguma dívida em atraso se tornou inadimplente pela primeira vez

FÁBIO CORTEZ / NOVO

A confiança do consu-
midor subiu 2,6 pon-
tos em agosto ante ju-

lho, na série com ajuste sa-
zonal, informou ontem (24), 
a Fundação Getúlio Vargas 
(FGV). Com o resultado, o Ín-
dice de Confiança do Consu-
midor (ICC) passou de 76,7 
pontos em julho para 79,3 
pontos em agosto, o maior 
patamar desde janeiro de 
2015 (81,2 pontos).

"Aproximadamente 90% 
da alta da confiança dos con-
sumidores nos últimos qua-
tro meses anteriores foi de-
terminada pela melhora das 
expectativas. Em agosto, no 
entanto, a maior contribuição 
veio do aumento da satisfa-
ção com a situação presente, 
um sinal favorável, conside-
rando que houve uma melho-
ra na percepção dos consu-
midores tanto em relação ao 
mercado de trabalho quanto 
à situação financeira das fa-
mílias. O resultado dá maior 
consistência à tendência de 
recuperação do ICC", avaliou 
Viviane Seda Bittencourt, co-
ordenadora da Sondagem do 
Consumidor, em nota oficial.

A percepção dos consu-

midores sobre a situação pre-
sente melhorou pelo segun-
do mês consecutivo. Após 
atingir o nível mínimo histó-
rico em junho, o Índice da Si-
tuação Atual (ISA) subiu 3,8 
pontos em agosto, para 69,5 
pontos, o maior patamar des-
de setembro do ano passado 
(69,8 pontos).

As expectativas avança-

ram pelo quarto mês conse-
cutivo. O Índice de Expecta-
tivas (IE) cresceu 1,6 ponto, 
para 86,9 pontos, o maior ní-
vel desde dezembro de 2014 
(87,2 pontos). 

RAZÕES
A Sondagem do Consu-

midor da FGV mostrou que o 
indicador que mede a satisfa-

ção com a situação econômi-
ca local foi o quesito que mais 
influenciou o avanço na con-
fiança em agosto. 

O quesito subiu 3,6 pon-
tos em relação a julho, para 
76,6 pontos, o maior nível 
desde maio de 2015 (77,6 
pontos).

Com relação às expecta-
tivas futuras, o indicador que 

mede o grau de otimismo em 
relação à Situação Econômi-
ca Local Futura aumentou 
1,7 ponto, ao passar de 109,9 
pontos em julho para 111,6 
pontos em agosto, o maior 
patamar desde setembro de 
2012 (111,9 pontos).

O Índice de Confiança 
do Consumidor (ICC) pas-
sou de 76,7 pontos em julho 
para 79,3 pontos em agosto. 
Houve aumento da confian-
ça em todas as quatro classes 
de renda pesquisadas, mas 
a melhora mais expressiva 
ocorreu entre os consumido-
res com renda familiar entre 
R$ 2.100,01 e R$ 4.800,00. O 
ICC dessa faixa de renda au-
mentou 5,2 pontos em agosto 
e 14,3 pontos no acumulado 
do trimestre.

Entre os consumidores de 
menor poder aquisitivo, com 
renda familiar inferior a R$ 
2.100, a confiança aumentou 
3,0 pontos em agosto e acu-
mulou apenas 7,1 pontos de 
avanço no trimestre, 50% me-
nos do que a faixa de renda 
citada anteriormente.

A edição de agosto da 
Sondagem do Consumidor  
da Fundação Getúlio Vargas 
coletou informações de 2.047 
domicílios entre os dias 1º e 
20 de agosto.

// Finanças

Confiança do consumidor sobe 2,6 pontos
em agosto ante julho, revela FGV

//Fundação Getúlio Vargas aponta que aumento da confiança do consumidor é a maior desde  2015

WILSON DIAS / ABR

Daniela Amorim 
Da Agência Estado

Preço do etanol sobe 
em 12 Estados e cai 
em 14 e no Distri-
to Federal - Os preços 
do etanol hidratado nos 
postos brasileiros caí-
ram em 14 Estados e no 
Distrito Federal e subi-
ram em outros 12 na se-
mana passada. Os dados 
são da Agência Nacio-
nal do Petróleo, Gás Na-
tural e Biocombustíveis 
(ANP), compilados pelo 
AE-Taxas. No período de 
um mês, o biocombustí-
vel caiu em 13 Estados e 
no Distrito Federal, su-
biu em outros 12 e ficou 
estável no Maranhão
Em São Paulo, principal 
Estado produtor e con-
sumidor, a cotação caiu 
0,26% na semana, para 
R$ 2,286 o litro, e no perí-
odo de um mês acumula 
alta de 3,11%. Na sema-
na, o maior avanço das 
cotações foi registrado 
no Amazonas (3,16%), 
enquanto o maior recuo 
ocorreu no Rio Gran-
de do Norte (1,88%). A 
maior queda mensal, de 
2,23%, foi na Bahia. Já a 
maior alta foi em Goiás 
(3,32%).

Alimentos sobem 
menos, mas respon-
dem por quase a me-
tade da inflação de 
agosto - Os preços dos 
alimentos subiram me-
nos em agosto, mas ain-
da exerceram a maior 
pressão sobre a infla-
ção medida pelo Índi-
ce Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo 
- 15 (IPCA-15). A alta 
no grupo Alimentação 
e bebidas saiu de 1,45% 
em julho para 0,78% em 
agosto. Ainda assim, os 
alimentos foram respon-
sáveis por 44% da infla-
ção deste mês, o equiva-
lente a 0,20 ponto por-
centual da taxa de 0,45% 
registrada pelo IPCA-
15 de agosto, informou 
o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE).
Os maiores aumentos 
no grupo foram registra-
dos nas regiões metro-
politanas de Belo Hori-
zonte (1,31%), Rio de Ja-
neiro (1,15%) e Fortaleza 
(1,10%), enquanto que 
a alta menos acentuada 
foi na região metropoli-
tana do Recife (0,32%). 
O feijão carioca, es-
pécie mais consumi-
da no País, desacelerou 
a alta de 58,06% em ju-
lho para 4,74% em agos-
to. Entre os itens que fi-
caram mais baratos em 
agosto estão a cebola 
(-22,81%), a batata-ingle-
sa (-18,00%) e as hortali-
ças (-9,01%).

Demanda por voos 
domésticos cai 
6,49% em julho- A de-
manda por voos domés-
ticos registrou queda no 
país pelo 12º mês conse-
cutivo. Em julho, o recuo 
foi de 6,49%, na compa-
ração com o ano ante-
rior. Já a oferta teve que-
da de 7,78% em julho na 
comparação com julho 
de 2015. Os dados foram 
divulgados hoje (23) 
pela Associação Brasilei-
ra das Empresas Aéreas 
(Abear).
Em julho, as viagens do-
mésticas totalizaram 8,1 
milhões, o que represen-
tou queda de 8,48%.
A procura pelas com-
panhias nacionais para 
viagens aéreas interna-
cionais apresentou re-
cuo de 4,26% em julho, 
a quinta queda mensal 
consecutiva. 

Curtas
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Quem ganha acima do mínimo recebe a partir do dia 1º e no Rio Grande do Norte 
a Previdência vai pagar mais de 481 mil benefícios no valor de R$ 244 milhões

Primeira parcela do 13º 
começa a ser depositada 

O 
pagamento da 
primeira par-
cela do abono 
anual, conhe-
cido como 13º, 

dos segurados da Previdên-
cia Social começa hoje (25), 
quando se iniciam os depósi-
tos da folha de agosto. Serão 
desembolsados mais de R$ 
18 bilhões somente para desta 
parcela da gratificação a mais 
de 29 milhões de benefícios 
da Previdência Social.

No Rio Grande do Norte a 
Previdência Social vai pagar 
R$ 244,233 milhões a 481.709 
benefícios a partir de hoje. Na 
escala de recebimento de va-
lores, o RN é o sétimo estado 
em valores e o quantidade de 
benefícios.

O RN vai pagar a 481.709 
benefícios, R$ 244.233.836 
(milhões) em valores de abo-
no, enquanto o Nordeste pa-
gará a 7.548.524 milhões de 
benefícios, R$ 3.851.148,116 
(bilhões).  

Os segurados que rece-
bem até um salário mínimo e 
possuem cartão com final 1, 
desconsiderando-se o dígito, 
terão o pagamento liberado a 
partir desta quinta-feira (25). 
Já os segurados que recebem 
acima do salário mínimo te-
rão os benefícios creditados a 

partir do dia 1º de setembro. O 
pagamento da folha de agos-
to e a antecipação do 13º se-
rão depositados até o dia 8 de 
setembro.

O calendário de pagamen-
to de benefícios com todas as 
datas encontra-se disponível 
para consulta na página da 
Previdência  (http://www.pre-
videncia.gov.br).  O extrato de 
pagamento de benefícios tam-
bém pode ser visualizado na 
internet.

Por lei, tem direito ao 13º 
quem, durante o ano, rece-
beu benefício previdenciário 
como aposentadoria, pensão 
por morte, auxílio-doença, au-
xílio-acidente, auxílio-reclu-
são ou salário-maternidade. 
No caso de auxílio-doença e 
salário-maternidade, o valor 
do abono anual será propor-
cional ao período recebido.

Aqueles que recebem be-
nefícios assistenciais (Benefí-
cio de Prestação Continuada 
da Lei Orgânica da Assistência 
Social – BPC/LOAS e Renda 
Mensal Vitalícia – RMV) não 
têm direito ao Abono Anual.

A segunda parte do abono 
será creditada na folha de no-
vembro e o desconto do Im-
posto de Renda, se for o caso, 
incidirá somente sobre a se-
gunda parcela da gratificação. // a Previdência social vai pagar em todo o país R$ 18 bilhões a 29 milhões de benefícios

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr

ANTECIPAÇÃO 
DO 13º 
Brasil 29.031.089 
de benefícios R$ 
18.163.036.304 (bilhões)

Região Nordeste 
7.548.524  de 
benefícios. Valor 
do abono:  R$ 
3.851.148.116 (bilhões)

Maranhão 868.192 
de benefícios.Valor do 
abono: R$ 407.690.015

Piauí  550.526 de 
beneficios |Valor do 
abono: R$ 260.006.075

Ceará  1.219.639 de 
benefícios |Valor do 
abono:R$ 605.826.384

RN 
481.709 de benefícios 
|Valor do abono:R$ 
244.233.836 

Paraíba  602.057 de 
benefícios |Valor do 
abono: R$ 295.588.119

Pernambuco 
1.193.884 de benefícios 
|Valor do abono:R$ 
648.131.878

Alagoas  401.286 de 
benefícios |Valor do 
abono: R$ 208.987.937

Sergipe  279.588 de 
benefícios |Valor do 
abono:R$ 147.245.989

Bahia  1.951.645 
de benefícios 
|Valor do abono:R$  
1.033.437.882

A o anunciar ontem (24) 
um plano para desbu-
rocratização do agro-

negócio, o governo reconhe-
ceu que o eventual aumento 
da demanda externa por pro-
dutos brasileiros pode fazer 
com que as mercadorias fi-
quem mais caras para o con-
sumidor no mercado interno. 
Apesar do risco, no entanto, 
o ministro da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento, Blai-
ro Maggi, disse que esse efei-
to seria menos danoso para a 
economia do que uma even-
tual inflação por falta de pro-
dutos, que o país pode enfren-
tar caso não elimine dificulda-
des no setor agropecuário.

Lançado ontem no Palácio 
do Planalto para reduzir a bu-
rocracia e dar mais condições 
para o agronegócio conquistar 
mercado no exterior, o Plano 
Agro + prevê medidas como 
a facilitação de inspeções em 
portos, regras mais simples 
para a rotulagem de produtos 
de origem animal e para a cer-
tificação fitossanitária, e até o 
aumento da temperatura esti-
pulada para o congelamento 
de carne suína, o que pode le-
var a uma redução dos gastos 
com energia.

Segundo Maggi, os refle-
xos de uma maior participa-
ção dos produtos brasileiros 
no mercado internacional po-
dem incluir a alta do preço 
desses produtos nas pratelei-

ras dos supermercados bra-
sileiros. É o caso, inclusive, da 
carne, que pode subir de pre-
ço no Brasil em consequên-
cia da recente abertura do 
mercado dos Estados Unidos 
para o comércio do produto in 
natura.

“A questão das carnes vai 
seguir o mesmo caminho. Se 
o Brasil quer ser um país aber-
to e participante do mercado 
internacional, em determina-
dos momentos seremos pe-

nalizados. Não tenho dúvida 
disso. Mas em outros momen-
tos seremos beneficiados”, 
ponderou.

De  acordo  o m o ministro da  
Agricultura, “a política já de-
monstrou que controle de 
preços não é um bom cami-
nho para a sociedade andar”. 
Maggi, no entanto, diz que há 
outras saídas para o consumi-
dor se esquivar de eventuais 
aumentos. “Se subir o preço 
da carne bovina, temos fran-

go e suínos para fazer subs-
tituições. É nesse caminho 
que vamos deixar o mercado 
andar.”

Maggi diz não se preocu-
par com o efeito desses au-
mentos sobre os índices de 
inflação.

“Não tenho essa preocupa-
ção. O que preciso olhar é para 
o futuro. Por exemplo, nesse 
ano as margens dos produ-
tores de frangos e suínos está 
muito ruim. Se eles olharem 

só o mercado desse ano, mui-
to provavelmente disponibi-
lizarão, no ano que vem, um 
alojamento menor de matri-
zes. Consequentemente, te-
ríamos uma oferta menor de 
aves e suínos no futuro. Por-
tanto, se não os estimularmos, 
ano que vem teremos ofer-
ta menor. Aí teremos uma in-
flação não por problemas de 
preços internacionais, mas 
uma inflação por falta de pro-
dutos”, argumentou.

// Abastecimento

Ministro diz que preços de alimentos podem 
subir por concorrência com mercado externo
Pedro Peduzzi 
Da Agência Brasil A mineradora Sa-

marco foi multada 
em mais R$ 1 mi-

lhão pelo Instituto Brasilei-
ro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Reno-
váveis (Ibama). Segundo 
o auto de infração do Iba-
ma, a multa foi decorren-
te da omissão no Plano de 
Monitoramento e Qualida-
de do Ar da empresa de in-
formações sobre a existên-
cia de um depósito tempo-
rário de rejeitos em Barra 
Longa (MG). 

Desde o rompimento 
da barragem de Fundão, 
em Mariana, em novem-
bro do ano passado, a Sa-
marco já recebeu sete mul-
tas, totalizando R$ 292,8 
milhões. Essa última multa 
é do dia 20 de agosto. 

De acordo com o auto 
de infração, a empresa, 
quando questionada pelo 
Ibama sobre medidas efi-
cientes e eficazes na con-
tenção e dispersão de rejei-
tos na localidade, teria afir-
mado oficialmente não ter 
áreas na região da cidade 
de Barra Longa classifica-
da como depósito tempo-
rário. No entanto, segun-
do o Ibama, existem 35 mil 
metros cúbicos de rejeitos 
depositados no Parque de 
Exposição. 

A Samarco confirmou 
o recebimento do auto de 
infração e disse que ana-
lisa as medidas que serão 
adotadas. 

// Ministro da agricultura Blairo Maggi, com o presidente interino Michel Temer, lançou Plano de desburocratização  do agronegócio

REPRODUÇÃO

samarco 
recebe 
nova multa

// Meio ambiente
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Em sua audiência geral 
ontem (24), o papa Francis-
co manifestou “grande dor” 
pelo terremoto que “devas-
tou zonas inteiras e deixou 
mortos e feridos” na região 
central da Itália. O pontífice 
disse ter ficado “fortemente 
comovido” ao saber que a ci-
dade de Amatrice foi destruí-
da e que há crianças entre os 
mortos.

“Exprimo minha proxi-
midade às pessoas presen-
tes em todos os lugares atin-
gidos pelo tremor, a todas as 

pessoas que perderam entes 
queridos e àquelas que ain-
da se sentem afetadas pelo 
medo”, acrescentou.

A Conferência Episcopal 
Italiana determinou a ime-
diata destinação de 1 milhão 
de euros (R$ 3,66 milhões) 
para as operações de socorro 
nas áreas atingidas pelo ter-
remoto.  O dinheiro será usa-
do para cobrir necessidades 
especiais e atender às pri-
meiras emergências. A enti-
dade também fará uma arre-
cadação em todas as igrejas 

do país em 18 de setembro, 
quando ocorre o 26º Con-
gresso Eucarístico.

Segundo o prefeito de 
Amatrice, Sergio Pirozzi, 
“metade da cidade não existe 
mais”, caracterizando o ocor-
rido como uma “tragédia”. 

O chefe da Agência de 
Proteção Civil, Fabrizio Cur-
cio, disse que a gravidade 
do mais recente terremoto 
é comparável ao que atingiu 
a região de Áquila em 2009, 
matando mais de 300 pesso-
as. No entanto, as cidades en-

volvidas neste terremoto de 
quarta-feira são muito me-
nores do que Áquila. A cida-
de de Accumoli tem cerca de 
700 pessoas.

Trabalhadores humani-
tários estão levando comi-
da e suprimentos básicos 
para as cidades mais atingi-
das. Moradores de Amatrice, 
uma pequena cidade de cer-
ca de 2.600 pessoas, ficaram 
amontoados no centro da ci-
dade, envolto em coberto-
res e aguardando notícias de 
sobreviventes.

Agência Brasil

Casada com italiano, Alessandra Ribeiro relata os momentos 
de tensão que viveu na madrugada de ontem na cidade de 
Cesenatico, na região próxima ao epicentro do terremoto

“Acordei com a cama 
balançando", conta 
brasileira na Itália

A 
brasileira Ales-
sandra Ribeiro, 
que mora em 
Cesenatico, na 
região de Emí-

lia-Romanha, relatou à Agên-
cia Brasil os momentos de 
tensão que passou ao ser acor-
dada de madrugada por causa 
do terremoto de 6,2 graus de 
magnitude que atingiu a re-
gião central da Itália ontem 
(24), provocando a morte de 
mais de cem pessoas, de acor-
do com dados confirmados 
pelas autoridades.

Apesar de estar a cerca de 
150 quilômetros (km) do epi-
centro do tremor, registrado a 
2 km da cidade de Accumoli, 
Alessandra, de 50 anos, con-
tou que ela e sua família leva-
ram um susto por volta das 
3h30 da madrugada, quan-
do acordarem com as camas 
chacoalhando.

 “Acordei com a cama ba-
lançando, pois eram 3h36 da 
manhã aqui na Itália. Imagi-
no como foi lá na região”, disse 
ela, que é casada com um ita-
liano e tem dois filhos, de 20 
e 17 anos. “Terrível”, foi a pala-
vra que usou para descrever 
a sensação de despertar em 
meio ao tremor. Diversas pes-
soas passaram o resto da noite 
de pijama nas ruas.

Há 16 anos na Itália, Ales-
sandra disse ter diversas me-
mórias de tremores na região, 
mas que o desta vez foi um 
dos mais fortes terremotos de 

que consegue se lembrar. Ela 
recordou de como a cidade de 
Áquila, na mesma região, tam-
bém ficou destruída em 2009, 
com a morte de mais de 300 
pessoas.

“São casas muito velhas, 
geralmente feitas com ma-
teriais antigos, como pedras 
e muita coisa antiga, que ge-
ralmente não aguentam esse 
tipo de terremoto. É por isso 
que a cidade acabou toda”, dis-
se ela sobre as característi-
cas das construções na região 
em que mora e, mais especifi-
camente, em referência à Vila 
de Amatrice, onde houve um 
grande número de mortes 
confirmadas.

Algumas vilas, como Ama-
trice e Arquata del Tronto, fi-
caram reduzidas a escom-
bros, praticamente sem ne-
nhuma construção de pé. O 
alto poder destrutivo do tre-

mor foi atribuído ao fato de 
seu epicentro ter sido registra-
do a apenas 4 quilômetros da 
superfície, numa região mon-
tanhosa, em que muitas cons-
truções encontram-se assen-
tadas em terrenos inclinados.

Um número ainda não es-
pecificado de pessoas conti-
nuava na tarde de ontem sob 
os escombros. Diversas estra-
das foram obstruídas por pe-
dras, o que dificultava os tra-
balhos de resgate. Algumas 
localidades também tiveram 
suas instalações hospitalares 
inutilizadas.

A Embaixada do Brasil na 
Itália não tinha recebido até á 
tarde de ontem informações 
de brasileiros que possam es-
tar entre as vítimas do terre-
moto. "Mas estamos acom-
panhando, porque a situação 
está evoluindo", disseram re-
presentantes da embaixada. 

// Alessandra Ribeiro: há 16 anos na Itália, já viveu outros tremores

CONTAGEM

O primeiro-ministro 
da Itália, Matteo Renzi, 
afirmou na tarde de 
ontem que o terremoto 
de 6,2 graus que 
atingiu a zona central 
do país na madrugada 
de quarta-feira “deixou 
ao menos 120 mortos”. 
A Defesa Civil italiana 
informou que, do total 
de mortes até aquele 
momento, 86 foram 
registradas em Accumoli 
e Amatrice e as outras 
34 em Arquata. 
“Os feridos foram 
levados para fora de 
Amatrice e Accumoli 
em helicópteros e 
ambulâncias. Foram 368 
somente nesta manhã”, 
informou Renzi. “Há 
alguns problemas para 
o reconhecimento dos 
corpos, mas estamos 
trabalhando nisso”.
Renzi fez a declaração 
em Rieti, uma das 
províncias mais afetadas 
pelo abalo sísmico, 
onde o premier também 
destacou que será 
preciso um “longo 
período de gestão” 
para lidar com a 
emergência provocada 
pelo terremoto. “A 
emergência demandará 
um longo período de 
gestão”, disse.

A dor do Papa

// Terremoto de 6,2 graus de magnitude que atingiu a região central da Itália provoca centenas de mortes, feridos e desabrigados

FOTOS: REPRODUÇÃO
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

RESULTADO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM REGISTRO DE PREÇOS N˚ 050/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o Pregão Presencial com
Registro de Preços nº 050/2016, objetivando o registro de preços para contratação de
empresa para fornecimento de produtos e serviços funerários para atendimento a
população carente do município de Ceará-Mirim/RN, realizado no dia 23 de agosto de
2016, as 16:00 (dezesseis) horas, teve como vencedor em todos os itens a empresa licitante
Casa Funerária Santa Ana Ltda. - ME - CNPJ - 01.610.479/0004-93 em todos os itens
perfazendo o valor global de R$ 641.750,00 (seiscentos e quarenta e um mil setecentos e
cinquenta reais).

Ceara-Mirim/RN, em 23 de agosto de 2016
Antônio Lopes Neto

Pregoeiro

Com vários representantes se lançando na campanha, clubes 
tentam evitar que suas imagens sejam usadas no jogo eleitoral

Política F.C.

A 
campanha elei-
toral sempre está 
cercada de ex-jo-
gadores, ex-diri-
gentes e nomes 

atrelados diretamente aos clu-
bes de futebol do estado. Essa 
proximidade com o clube, às 
vezes, passa a ser usada como 
referência na busca de votos 
às vésperas da eleição. É algo 
que acontece não só por essas 
bandas, mas por todo o país. 

Muitas vezes esse proces-
so acontece por iniciativa de 
um torcedor ou torcida orga-
nizada e não, de fato, do can-
didato, apesar de passar uma 
impressão diferente. Foi o que 
aconteceu ontem. 

Uma imagem do candida-
to a vereador Eduardo Macha-
do circulou com o escudo do 
ABC (clube de coração dele) 
atrás com os dizeres “torcedor 
organizado vota em Eduardo 
Machado”.  A ideia era atrelar o 
candidato ao clube. 

A reportagem do NOVO 
procurou o candidato, que ex-
plicou que a imagem não era 
oficial da campanha, mas fei-
ta por uma torcida.  Apesar de 
a arte ser bem trabalhada com 
aspectos profissionais, é pos-
sível ver nas páginas oficiais 
de Eduardo Machado que não 
referências a ela. 

“A arte em questão foi ide-
alizada por um grupo isola-
do de torcedores que apóiam 
Eduardo [Machado], sem 
qualquer envolvimento direto 
ou indireto dele e de sua equi-
pe na produção da mesma”, 
explicou a assessoria de im-
prensa do candidato em res-
posta ao questionamento da 
reportagem.

Mas e o que os clubes pen-
sam disso? O vice-presiden-

te do ABC, Rodrigo Salustino, 
explicou como funciona essa 
questão no clube. Antes, ele 
disse que também recebeu a 
imagem na tarde de ontem e 
ligou para Eduardo Macha-
do, que apoiou a candidatura 
da chapa nas eleições do ano 
passado.

“Eu falei com ele, até por-
que nossa eleição do ano pas-
sado [que Eduardo apoiou] foi 
muito marcada e estigmatiza-
da pela crítica do uso político 
no ABC. Ele explicou que foi 
um torcedor que fez a monta-
gem”, ressaltou em entrevista 
por telefone.  

A eleição citava a presen-
ça, principalmente, do ex-diri-
gente e deputado Rogério Ma-
rinho, que virou símbolo da 
última gestão de Rubens Gui-
lherme Dantas no Alvinegro.

O dirigente informou que 
até o momento nenhuma re-
quisição de qualquer candi-
dato foi feita ao clube para a 
utilização da marca, nem de 
ex-jogadores alvinegros que 

são candidatos na eleição de 
outubro. 

Além disso, comunicou 
que o clube não apóia especi-
ficamente nenhum candidato. 
Muito pelo contrário: há uma 
pluralidade de ideologias e de 
opções de pessoas que ajudam 
o ABC  como candidatos nes-
sa eleição. Até por isso, a ideia 
é não atrelar a imagem do clu-
be a nenhum nome específico. 

“Nossa ponderação é de 
que o ABC tem vários candida-
tos, que fazem parte da vida di-
ária do clube. Temos ainda ou-
tros conselheiros que são can-
didatos à reeleição. São ex-joga-
dores, nomes ligados ao clube 
e o ABC não toma partido por 
nenhum candidato”, explicou.

Rodrigo Salustino disse 
ainda que a diretoria vai se reu-
nir com o departamento jurídi-
co sobre o uso da marca do clu-
be  para decisões futuras, caso 
sejam necessárias. Mas ele tem 
uma opinião pessoal. 

“Eu particularmente acho 
que cada um tem seu candi-

dato e que não se deve mistu-
rar a questão política, porque 
na verdade existem candida-
tos e eleitores pra todos os 
gostos no clube”, explicou. 

AMÉRICA
Assim como do lado Alvi-

negro, o América conta com 
ex-jogadores e dirigentes como 
candidatos a cada dois anos. 
Recentemente o clube teve os 
ex-presidentes Gustavo Carva-
lho e Hermano Morais dispu-
tando campanhas eleitorais. 

Nas atuais eleições, o tor-
cedor símbolo do Dragão Au-
gusto Varella será novamente 
candidato a vereador. O nome 
deles sempre esteve atrelado, 
indiretamente, ao dos clubes. 

Apesar disso, não há em 
campanha oficial registros 
dessa ligação. 

A reportagem do NOVO 
entrou em contato com o atu-
al presidente do América, 
Beto Santos por telefone, mas 
ele não atendeu, nem retor-
nou às ligações.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Imagem do candidato a vereador Eduardo Machado com escudo do ABC rodou as redes sociais ontem

REPRODUÇÃO

Com mais confederações 
para dividir o “bolo” dos 
recursos da lei Agnelo/

Piva, muitas entidades devem 
perder o status no próximo ci-
clo olímpico por causa da cam-
panha abaixo da expectativa 
do Brasil nos Jogos Olímpicos 
do Rio. Enquanto modalida-
des como a natação e basque-
te deixaram a desejar, outras, 
como canoagem e ginástica, 
mostraram que podem subir 
degraus.

O Comitê Olímpico Brasi-
leiro (COB) determina ao final 
de todo ano qual é a expecta-
tiva de valor que terá para re-
passar às confederações. Os 
recursos são oriundos de uma 
parte dos 1,7% da renda bru-
ta das loterias federais que o 
COB recebe. Em 2015, por 
exemplo, o montante foi R$ 
244,7 milhões.

Assim, as modalidades en-
tram em faixas diferentes de 
importância, de acordo com 
critérios definidos para a dis-
tribuição. Um deles é ter obti-
do um desempenho igual ou 
melhor que o esperado. Pela 
campanha no Rio, modalida-

des importantes devem per-
der espaço e outras, que en-
traram no programa olímpico, 
como surfe, skate, caratê, es-
calada, beisebol e softbol, vão 
passar a receber verba. 

“Vai haver uma reanálise e 
possivelmente elas vão trocar 
de posição. Essas divisões das 

modalidades são vivas”, expli-
cou Marcus Vinicius Freire, di-
retor-executivo de esportes do 
COB.

Após receber investimen-
tos na casa de R$ 1,4 bilhão 
nos últimos quatro anos e fi-
car abaixo da meta de con-
quistar pelo menos o décimo 

lugar no quadro geral de me-
dalhas, o COB considerou “ex-
traordinária” a participação do 
Time Brasil nos Jogos do Rio. 
O País encerrou a competição 
com 19 medalhas e o 12º lugar 
na soma total de pódios - em-
patado com a Holanda - e em 
13º na classificação geral, que 
tem como critério de desem-
pate o maior número de ou-
ros. Em Londres-2012, o Brasil 
havia conquistado duas me-
dalhas a menos.

INVESTIMENTOS
O baixo crescimento - de 

cerca de 10% - não pode ser 
creditado à falta de investi-
mentos nos últimos quatro 
anos. No total, o COB recebeu 
cerca de R$ 700 milhões em 
repasses através da Lei Agne-
lo-Piva, e o montante dobrou 
com a injeção de recursos de 
patrocinadores privados. 

No ciclo olímpico ante-
rior, entre os Jogos de Pequim 
e Londres, o orçamento da en-
tidade foi 50% inferior - o COB 
recebera R$ 390 milhões em 
leis de incentivo e praticamente 
o mesmo valor em patrocínios.

// Rio 2016

Resultado olímpico interferirá no 
repasse do COB às confederações

// Basquete e natação devem perder verba, ao contrário da canoagem

MINISTÉRIO DO ESPORTE
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

RESULTADO DE HABILITAÇÃO - CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 001/2016

A Comissão Permanente de Licitação do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que a
licitação Concorrência Pública nº 001/2016, objetivando a contratação de empresa de
engenharia, para realizar a construção de 04 (quatro) Escolas Municipais (Padrão FNDE),
nas comunidades de Ponta do Mato, Assentamento Espírito Santo, Assentamento
Riachão e Assentamento Manibu, em Ceará-Mirim/RN, teve o seguinte resultado da fase de
habilitação: as empresas: PILAR SERVIÇOS LTDA, BMB CONTRUÇÕES LTDA,
EMPREENDIMENTOS CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO DA CONSTRUÇÃO LTDA e R D
CONSTRUÇÃO E LOCAÇÃO LTDA - EPP habilitadasforam consideradas ; e as empresas:
KANOVA ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES LDTA - EPP e PG CONTRUÇÕES E SERVIÇOS
EIRELI EPP inabilitadasforam consideradas . Abre-se o prazo recursal de cinco (05) dias úteis,
para quem queira interpor recurso na fase de habilitação, conforme preceitua o inciso I, alínea
“a”, do artigo 109, da Lei Federal nº 8.666/93, com suas alterações posteriores. Caso não haja
interposição de recurso, fica aprazada a abertura dos envelopes de propostas de preços para o
próximo dia 02/09/2016, às 10:00 horas.

Adeline Marielle Pereira de Macêdo
Presidente da CPL

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM-DER/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL

O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, através da Comissão de Pregão,
instituída pela Portaria nº 0193/2015 - DER, avisa para conhecimento dos interessados, que
fará realizar Licitação conforme o abaixo especificado. A referida licitação será realizada na
Sede do DER/RN, na Av. Senador Salgado Filho, nº 1808 - Lagoa Nova - Natal/RN. Maiores
informações serão obtidas no citado endereço nos dias úteis, no horário das 8:00 às 12:00
horas.
EDITAL: nº 007/2016
MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL
OBJETO: Vigilância Armada na Sede do DER/RN e no Aeroporto Dix-Sept Rosado em
Mossoró/RN.
DATADE REALIZAÇÃO: 09/09/2016
HORA: 09:00 Horas

NATAL (RN), 24 de Agosto de 2016.
Engº Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira

Pregoeiro

Jogos Paralímpicos do Rio de Janeiro começam no dia 7 de setembro e a expectativa do Comitê 
Paralímpico Brasileiro é que o país termine a competição na 5ª colocação no quadro de medalhas

As chances do Brasil 
na Paralimpíada

O
s Jogos Paralím-
picos do Rio de 
Janeiro come-
çam no dia 7 de 
setembro, e os 

atletas brasileiros têm chan-
ces de ganhar medalhas em 
várias categorias. O Comitê 
Paralímpico Brasileiro (CPB) 
espera que o Brasil chegue em 
5º lugar no quadro de meda-
lhas, com desempenho me-
lhor do que em Londres, em 
2012, quando ficou em 7º lu-
gar, com 43 medalhas no total 
(21 de ouro, 14 de prata e oito 
de bronze).

Modalidade em que o Bra-
sil conquistou mais medalhas 
até hoje, o atletismo é candida-
to a garantir vários lugares no 
pódio durante os jogos do Rio 
e terá papel fundamental para 
o bom desempenho do país na 
classificação geral. A expectati-
va do CPB é ganhar entre 11 e 
14 medalhas de ouro na com-
petição. Desde 1984, o Brasil 
já ganhou 109 medalhas pelo 
atletismo em Jogos Paralím-
picos, sendo que 32 foram de 
ouro, 47 de prata e 30 de bron-
ze. Os multimedalhistas Te-
rezinha Guilhermina e Lucas 
Prado poderão subir ao pódio 
mais de uma vez, mas a moda-
lidade também tem outros des-
taques, como Yohansson do 
Nascimento, ouro nos 200m e 
prata nos 400m em Londres. 
Neste ano, a delegação brasi-

leira chega com 61 atletas para 
competir no atletismo.

Na natação, o Brasil tam-
bém tem tradição de se des-
tacar nos Jogos Paralímpicos. 
Daniel Dias, que é o maior 
medalhista do país, com 15 
conquistas, poderá ganhar 
mais de uma medalha no Rio 
de Janeiro. Ele fez a prepara-
ção para os jogos em Sierra 
Nevada, na Espanha, para trei-
nar em altitude e melhorar o 
desempenho na competição. 
Outros destaques são Clodo-
aldo Silva, que participa de Pa-
ralimpíadas desde 2000 e já 
acumula 13 medalhas, e An-
dré Brasil, que desde 2008 tem 
dez medalhas paralímpicas. 
No total, o Brasil já conquis-
tou 83 medalhas na natação 
em Jogos Paralímpicos, sen-
do 28 de ouro, 27 de prata e 
28 de bronze. É a segunda mo-
dalidade que mais medalhas 
deu ao Brasil na Paralimpíada, 
atrás apenas do atletismo.

Modalidade tricampeã pa-
ralímpica, o futebol de 5, pra-
ticado por atletas cegos, tam-
bém tem grande chance de 
conquistar uma medalha no 
Rio. Os brasileiros conquista-
ram medalhas de ouro na mo-
dalidade em Atenas (2004), 
em Pequim (2008) e em Lon-
dres (2012). Além disso, o fute-
bol de 5 é tetracampeão mun-
dial e não perdeu nenhum 
campeonato desde 2006. “O 

futebol hoje seria a maior bar-
bada no esporte de cegos”, diz 
o presidente da Confederação 
Brasileira de Desportos de De-
ficientes Visuais (CBDV), San-
dro Laina.

Outro esporte com gran-
de chance de subir ao pódio é 
o goalball, desenvolvido exclu-
sivamente para pessoas com 
deficiência visual. Tanto a cate-
goria masculina quanto a femi-
nina ganharam medalhas de 
ouro nos jogos Parapan-Ame-
ricanos do ano passado, em 
Toronto. Em Londres, o goal-
ball masculino ficou com uma 
medalha de prata. “Acho que o 
goalball masculino vai chegar 
muito forte em busca da meda-
lha de ouro, que nos escapou 
por muito pouco em Londres”, 
estima o presidente da CBDV.

No judô, também pratica-
do por deficientes visuais, os 
atletas brasileiros estarão dis-
putando em 12 categorias, e a 
expectativa é de que possam 
conquistar de duas a três me-
dalhas. O principal brasileiro 
da modalidade é Antônio Te-
nório, responsável pela pri-
meira medalha de ouro bra-
sileira, em Atlanta (1996). No 
total, o judô já rendeu ao Bra-
sil 18 medalhas na história dos 
jogos, sendo quatro ouros (to-
dos conquistados por Antônio 
Tenório), cinco pratas e nove 
bronzes. Na Olimpíada de 
Londres, em 2012, o judô con-

quistou uma medalha de pra-
ta e três de bronze.

Neste ano, o Brasil terá a 
maior delegação da história 
em Jogos Paralímpicos: se-
rão 279 atletas, sendo 181 ho-
mens e 98 mulheres, além de 
23 acompanhantes (atletas-
-guia, calheiros e goleiros) e 
195 profissionais técnicos, ad-
ministrativos e de saúde. Ao 
todo, 44 atletas de 11 modali-
dades já subiram ao pódio em 
paralimpíadas anteriores.

Em Londres, a maioria das 
medalhas conquistadas (18) 
foi no atletismo, com sete de 
ouro, oito de prata e três de 
bronze. A natação rendeu 14 
medalhas aos brasileiros: nove 
de ouro, quatro de prata e uma 
de bronze. Nossos atletas tam-
bém ganharam medalhas na 
bocha (4), no judô (4), na es-
grima (1), no goalball (1) e no 
futebol de 5 (1). No ano passa-
do, nos jogos Parapan-Ameri-
canos de Toronto, o Brasil fi-
cou em primeiro lugar no qua-
dro de medalhas, com 257 no 
total, sendo 109 de ouro, 74 de 
prata e 74 de bronze.

Os Jogos Paralímpicos 2016 
serão transmitidos pela TV Bra-
sil, em parceria com emisso-
ras da Rede Pública de Televi-
são dos estados. O evento, que 
acontece de 7 a 18 de setembro, 
terá a presença de 4.350 atletas 
de 178 países, competindo em 
22 modalidades.

// Modalidade em que o Brasil conquistou mais medalhas até hoje, o atletismo é candidato a garantir vários lugares no pódio
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APolícia Federal defla-
grou uma operação, na 
manhã de ontem para 

desarticular uma quadrilha 
que fraudava licitações e des-
viava recursos públicos do Mi-
nistério do Esporte. 

Segundo a Polícia Federal, 
a operação - batizada de Ne-
meus - descobriu o esquema 
feito por meio de convênios 
a diversas confederações es-
portivas. Foram cumpridos 16 
mandados judiciais no Rio de 

Janeiro, Belo Horizonte, Ma-
naus e Caxias do Sul, em es-
critórios e residências de pes-
soas suspeitas de integrarem a 
quadrilha.

Deste número, oito são 
mandados de busca e apre-
ensão, quatro conduções co-
ercitivas, um mandado de pri-
são preventiva e também uma 
notificação judicial de afasta-
mento do presidente da Con-
federação Brasileira de Tae 
kwon do (CBTKD). 

Diligências também foram 
realizadas nas sedes da Con-
federação Brasileira de Tiro 
Esportivo, Confederação Bra-
sileira de Taekwondo, e em 
empresas ligadas às fraudes.

As investigações da Polícia 
Federal, iniciadas há cerca de 
um ano, indicam que a qua-
drilha vem fraudando licita-
ções com o uso de documen-
tos falsos, a fim de obter con-
tratações e aquisições por pre-
ços muito acima do mercado. 

De acordo com a investi-
gação da PF, o dinheiro des-
viado do Ministério do Espor-
te era destinado à prepara-
ção de atletas com potencial 
olímpico.

A operação é realizada 
em conjunto com o Ministé-
rio Público Federal (MPF) e a 
Controladoria Geral da União 
(CGU). O nome da operação 
é uma alusão aos Jogos Ne-
meus, disputados na Grécia 
antiga e dedicados a Zeus.

// Operação

Polícia Federal descobre desvio de 
recursos do Ministério do Esporte
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Flashes
do Seridó cmdantas@novojornal.jor.br

por Carlos Magno

TINTIM
Os parabéns pra você 
serão cantados hoje 
para o advogado Luiz 
Eduardo Carneiro 
Costa, vereador de 
Acari, José Gentil 
Fernandes e  o currais-
novense Diógenes 
Dantas, um dos grandes 
nomes do jornalismo 
potiguar. Amanhã rasga 
folhinha o advogado 
e ex-vice-prefeito de 
Caicó, Emídio Germano 
e Norma Brandão 
Guimarães. No sábado 
brinda idade nova o 
prefeito de São Vicente, 
Jocyfran Lins de 
Medeiros, o vereador 
e prefeiturável de 
Currais Novos, Gilberto 
Eugênio de Barros 
Lins e o coronel Artur 
Mesquita Neto. Festa 
segunda-feira para o 
deputado estadual 
Nelter Queiroz, o ex-
presidente do Aero 
Clube de Currais Novos, 
Heider Araújo e o 
jardinense Jorge Luiz de 
Medeiros. Na terça-feira 
é dia de parabenizar 
o médico Olímpio 
Maciel e a ex-vereadora 
de Cruzeta, Iracilda 
Azevedo de Medeiros.

Jurados
A comissão julgadora 

que escolheu os novos 
soberanos da beleza 

seridoense teve a 
participação das ex-Misses 
Seridó 2008 e 2013, Cleide 

Santos e Déllis Luana, 
Damião Teixeira(Príncipe 
das Faixas), socialite Edna 
Lucimar, empresária e ex-
Miss Paraíba,Ilona de Sá 
Ximenes, a odontóloga e 
ex-Miss Parelhas, Paula 

Priscilha, o decorador top 
do Seridó, Emanuel Araújo e 
os cabeleireiros Emmanuel 

Nascimento e Johnny 
Coiffuer. Os dois resultados 

foram recebidos com 
aplausos pelo público que 

lotou o BNB Clube. 

Despedida
A bela jardinense Juciara 

Dias, Miss Seridó 2015, teve 
seu momento de despedida 

e fez um belo discurso de 
agradecimento, quando 
revelou as emoções que 

teve durante seu reinado, 
antes de passar o cetro, 

manto e coroa à sua 
sucessora. Juciara esnobou 
na passarela um elegante 
vestido amarelo assinado 
pelo ateliê Maria Maria, 

de Acari. 

Passarela
Tivemos dois desfiles. No 
primeiro, os rapazes com 

ternos e as moças com 
seus belos vestidos. No 

segundo, eles de sunga e 
elas de maiô roxo, numa 
criação exclusiva da grife 

Matersol Moda Praia, que há 
20 anos participa do maior 

espetáculo de beleza da 
nossa região. Os coiffeurs 

seridoenses Aderson Nunes, 
Kassyo Dantas, Diogo 

Gabriel, Jair Medeiros, Ana 
Claúdia e Shyldekio Cyrio 

assinaram o hair e make up 
das Misses e deram show, 

merecendo elogios de todos.

Obrigado
Registrar nosso 

agradecimento especial 
hoje às empresas que 

tornaram possível o sucesso 
do evento: Clínica de Olhos 

Santa Beatriz, Aldann 
Construções, HapVendas, 

La Femme, Avohai, Matersol 
Moda Praia,M & B Corretora 

de Seguros, A Caserna, 
Inaraí Tour, NOVO Jornal e 

Fecomércio/RN.

Homenagem
Pelo apoio que vem dando 

aos concursos Miss e Mister 
Seridó nos últimos 20 anos, 
a empresária timbaubense 
Fátima Santos, proprietária 

da Matersol Moda Praia 
foi a grande homenageada 

da noite, recebendo 
um belíssimo troféu 

confeccionado pela Acrilart 
com designer alusivo aos 26 

anos do Miss Seridó.

// NO PÓDIO DA BELEZA - Gutemberg Dantas, de Cerro Corá e Aline Souto, 
de Carnaúba dos Dantas, eleitos Mister e Miss Seridó 2016

// PRESTÍGIO - Prefeito de 
Carnaúba dos Dantas,médico 
Sérgio Eduardo de Medeiros com 
a mulher, Vick Bezerra, clicados 
na noite da beleza seridoense

// TRIO DE BELDADES - A carnaubense Aline Souto, Miss Seridó 
2016, ladeada pelas duas finalistas: Bárbara Medeiros(Cruzeta) 
e Tatjana Marques

// DESTAQUE - Prefeiturável 
de Santana do Seridó, Hudson 
Pereira de Brito e Solange 
Regina, casal sempre presentes 
nos nossos eventos sociais

// FAIXAS - O ourobranquense 
Marcos Silva entrega a faixa de 
Mister Seridó ao seu sucessor, 
Gutemberg Dantas, de Cerro Corá

// FAZENDO POSE - Empresário 
José Maria de Brito Freitas e 
Dalvanice, também vieram 
prestigiar a festa

// FINALISTAS - As candidatas de Carnaúba dos Santos, 
Parelhas,São Vicente, Timbaúba dos Batistas, São João do Sabugi, 
Acari e Cruzeta brilharam como finalistas do Miss Seridó 2016

// NA NOITE - Empresário Josenir 
Goés de Araújo e Edna Lucimar 
que integrou júri, posando para 
os cliques do NOVO Jornal

// TOP 7 - O júri decidiu os Misters Carnaúba dos Dantas, Jardim 
do Seridó, Parelhas, São Fernando, Cerro Corá, Caicó e Acari no 
Top 7 do concurso Mister Seridó 2016

// TROFÉU - Délis Luana, Miss 
Seridó 2013 entrega o troféu do 
Mais Belo Vestido de 2016, a sua 
conterrânea Aline Souto

// HOMENAGEM - Prefeito de 
Acari, Isaias Cabral recebendo 
da empresária Fátima Santos, o 
troféu Genibaldo Dantas

// ADEUS - A bela Juciara Dias 
fazendo seu último desfile como 
Miss Seridó 2015

EM SANTA CRUZ
Todas as atenções da sociedade de Santa Cruz estão 
voltadas para a 40ª Festa das Personalidades, sábado, 
a partir das 23h, no Clube Pé de Copa. Além de 
homenagear figuras de destaque no cenário político, 
social e empresarial da região/estado, Milton Fernandes 
apresentará as New Faces 2016. No palco, para embalar os 
ilustres convidados, a Orquestra Super Oara - PE. 

O SUCESSO DO MISS E 
MISTER SERIDÓ 2016

O BNB Clube de Jardim do Seridó foi palco, sábado, 
da escolha da Miss e Mister Seridó 2016, na sua 26ª 

edição. Com uma belíssima decoração, assinada pelo 
parelhense Helcio Kassio, da H Design e iluminação 

da ProLed também de Parelhas, o show de beleza 
resultou na escolha da Miss Carnaúba dos Dantas, 
Aline Souto, 18 anos, 1,68m, 50kg, 61cm de cintura, 
89cm de busto e 90cm de quadril, e do Mister Cerro 

Corá, Gutemberg Dantas, 18 anos, 1,90m, 84kg como 
Miss e Mister Seridó 2016. As Misses Cruzeta e São 

João do Sabugi, Bárbara Medeiros e Tatjana Marques, 
foram classificadas em 2º e 3º lugares, respectivamente. 

Também figuraram entre as seis finalistas as Misses 
Parelhas, São Vicente, Acari e Timbaúba dos Batistas. 

A Miss Equador,Edjane Silva que é uma graça, 
eternamente desinibida e alegre, foi eleita Miss 

Simpatia 2016 e a Miss Cerro Corá, Júlia Carvalho foi 
escolhida Miss Fotogenia 2016. O belíssimo troféu 
do Mais Belo Vestido de 2016, batizado de Emilly 

Medeiros, ficou com a Miss Carnaúba dos Dantas, 
Aline Souto, e foi entregue pela sua conterrânea, a 
Miss Seridó 2013, Delis Luana. O vestido foi criado 

e confeccionado pela estilista carnaubense Danusia 
Luzia e mereceu nota máxima dos jurados.

  Na disputa pela faixa do homem mais belo da região, 
Higor Melo, de Carnaúba dos Dantas, ficou em 2º lugar, 

e Ronivon Cunha, de Jardim do Seridó, classificou-se 
em 3º lugar. Também foram finalistas os Misters Acari, 

Parelhas, São Fernando e Caicó. O título de Mister 
Simpatia 2016 foi conquistado pelo representante de 
Acari, Higor Melo. Já o candidato de Parelhas, Diego 

Policarpo arrebatou o troféu de Mister Fotogenia.

Circulando
A festa máxima da beleza 
seridoense teve como como 
Patrono o presidente da 
Assembleia Legislativa, 
Ezequiel Galvão Ferreira de 
Souza. Prefeitos, vereadores, 
lideranças políticas e 
nomes de destaque na 
vida social do Seridó 
prestigiaram a noitada, que 
teve cerimonial comandado 
pelo radialista Marcos 
Cesar. Entre os prestigiaram 
a festa os prefeitos Isaias 
Cabral(Acari) e Sérgio 
Medeiros(Carnaúba dos 
Dantas), os prefeituráveis de 
Santana do Seridó e Jardim 
do Seridó, Hudson Pereira 
de Brito e José Amazan Silva 
e o candidato a vice-prefeito 
de Carnaúba dos Dantas, 
Araidson Santos Simões.
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BOBFLASH

// Rafaela Rosito marcando presença no Natal Pensando Moda

// Casal Ézio Costa e Michelle Jerônimo no niver de 
15 anos de Pedro Henrique Alves

// Tetê Modas Preview Verão 2017

// Reunião de potiguares com o ministro da Educação, José 
Mendonça Bezerra Filho, para tratar de programas importantes de 
incentivo à educação como o Brasil Profissionalizado, o ProJovem 
e o Brasil Alfabetizado, que capacitam jovens para o mercado de 
trabalho: governador Robinson Faria, secretária de Educação 
do RN Claudia Santa Rosa, e os deputados federais, Fábio Faria e 
Felipe MaiaSobre a mudança 

de posição do 
ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 

de um dia para o 
outro, a respeito da 
possibilidade de o 

governo recorrer ao 
aumento de impostos 

temporariamente 
para reequilibrar as 

contas:

Época Negócios: 
“Aumento de impostos 

não está sendo 
considerado no 

momento, diz Meirelles”. 

Brasil 247:
“Meirelles: alta de 
impostos pode ser 

necessária ‘de forma 
transitória’”. 
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>> Boas novas
O secretário de Estado do 
Turismo, Ruy Gaspar, está 

comemorando. Depois 
de uma visita com o 

governador Robinson 
Faria, no início deste mês, 
em São Paulo para visitar 

companhias aéreas, a 
Gol confirmou novos 

voos diretos do RN com 
destino a Congonhas 
(SP), Salvador (BA) e 
Fortaleza (CE), num 

total de 18 frequências 
semanais, incluindo 
sábados e domingos, 

começando a operar a 
partir de 1° de setembro. 

Já a LATAM, segundo 
a Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac), 

apresentou solicitação 
de autorização, também 
para implementação de 

novos voos entre o RN e o 
CE para outubro.

>> Momento
Assim como nas 

eleições de 2014 e 
2012, neste ano será 

possível acompanhar a 
divulgação de pesquisas 
eleitorais do IBOPE pelo 
smartphone e tablet. Isso 
porque a empresa lançou 

nesta terça-feira uma 
nova versão do aplicativo 

que apresenta os 
resultados das pesquisas 

de intenção de voto.

>> Internacional
Publicado na revista “Mind, Brain, and Education”, o 
primeiro estudo que demonstra a relação entre a estrutura 
da fala de crianças com seus desempenhos acadêmicos 
foi realizado por um grupo da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), da Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE), da Faculdade Maurício de Nassau e 
da Universidade da Califórnia (EUA).
Participaram da pesquisa Natália Mota (ICe-UFRN), Sidarta 
Ribeiro (ICe-UFRN), Mauro Copelli (UFPE), Silvia Bunge 
(Universidade da Califórnia), Nery Adamy (Faculdade 
Maurício de Nassau), Beatriz Madruga (Departamento 
de Psicologia-UFRN) e Janaína Weissheimer (ICe e 
Departamento de Línguas e Literaturas Estrangeiras 
Modernas-UFRN).

>> Opinião
“Dilma vem ao Senado 

sem o argumento político 
que seu próprio partido 
lhe subtraiu e ainda com 

a responsabilidade de 
defender o indefensável”. 

Do senador José Agripino 
sobre a decisão do PT 
de rejeitar proposta de 

plebiscito defendida pela 
presidente afastada. 

>> Coroa
Mais um ano a ONIX é a responsável pela belíssima coroa 
do Miss Rio Grande do Norte. A joia foi apresentada 
oficialmente no último sábado em um coquetel realizado 
com as candidatas e a imprensa na boate Pink Elephant. 
Durante toda a semana, a coroa esteve na loja Onix do 
Midway Mall para visitação. A peça foi desenvolvida pela 
empresária Isabel Rocha exclusivamente para o concurso 
pelo terceiro ano consecutivo. 
O Miss RN será realizado hoje, às 20h, no Teatro Riachuelo. 

>> Começando
A Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Natal vai 
sortear 15 super prêmios 
entre os consumidores 
participantes da 15ª 
edição da Liquida Natal, 
que começa nesta sexta-
feira 26/08 e segue até 
o dia 06/09. A abertura 
oficial da promoção 
aconteceu ontem no 
auditório do Hotel 
Holiday Inn, com a 
palestra de Bráulio Bessa, 
com o tema “Um jeito 
arretado de empreender”. 

>> Sem sigilo
Parte dos empréstimos concedidos por bancos públicos, 
como o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES), o Banco do Brasil e a Caixa Econômica 
Federal, poderá perder o sigilo bancário. A Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidadania (CCJ) do Senado aprovou 
nesta quarta-feira (24) o Projeto de Lei do Senado (PLS) 
26/2014 - Complementar, que elimina o sigilo em três 
hipóteses, alternativamente.
A primeira é se o contratante for Estado estrangeiro. A segunda 
é se a operação contar com garantia direta ou indireta do 
Estado estrangeiro. A terceira é se a operação for custeada 
total ou parcialmente por recursos provenientes de fundos 
orçamentários ou da concessão de empréstimos à instituição 
financeira por parte do respectivo ente público controlador.

>> Abusiva
A proibição da exigência 
de caução de qualquer 
natureza para internação 
de doentes em hospitais 
ou clínicas da rede 
privada do Estado, 
contida em Projeto de Lei 
de autoria do deputado 
Ezequiel Ferreira 
(PSDB) e relatada pela 
deputada Cristiane 
Dantas (PCdoB) foi 
aprovada na reunião da 
Comissão de Educação, 
Ciência e Tecnologia, 
Desenvolvimento 
Econômico e Social, 
realizada na manhã desta 
quarta-feira (24).
“O atendimento à saúde 
deve ser prioridade acima 
de tudo. Essa cobrança de 
caução para internação 
de quem está precisando 
de atendimento chega 
a ser abusiva. Nem todo 
mundo utiliza cheque 
para cumprir essa 
exigência, o que causa 
constrangimentos para 
a família, que muitas 
vezes tem que tomar 
dinheiro emprestado 
para que um familiar 
possa ser internado” disse 
a deputada relatora.

>> A diferença
“À época eu já era 
procurador-Geral 
da universidade e 
presidente do Fórum 
dos Procuradores Gerais 
do Brasil e a pauta dos 
encontros dos reitores 
durante o governo FHC 
era uma única: a luta para 
conseguir recursos para 
pagar contas de luz e água. 
E aí veio o governo Lula 
e a UFRN simplesmente 
alcançou uma posição 
que na verdade ninguém 
acreditava. Começa-se 
a falar sobre a diferença 
no tratamanto do 
governo Lula quando se 
constatou, por exemplo, 
que no governo do 
PT a UFRN dobrou o 
numero de vagas. Foram 
criados institutos de 
pesquisa, na área de 
Física, por exemplo, de 
Petróleo e Tecnologia da 
Informação. Então, hoje, 
a nossa Universidade 
tem áreas de pesquisas 
que estão no topo do 
Brasil, comparadas com 
a USP, em São Paulo, e 
com grandes centros de 
pesquisas do mundo. 
Então, fica difícil você não 
reconhecer esse capricho 
todo”.  Do procurador-
Geral da UFRN, 
advogado e professor 
Giuseppi da Costa, em 
entrevista ao jornalista 
Roberto Guedes, na TV 
Metropolitano. 

>> Um candidato diferente
O Professor Robério Paulino é mesmo um candidato 

a prefeito que foge ao esteriótipo já conhecido pela 
população - o que deve ser motivo para agradar tanto 

aos mais jovens, principalmente universitários.
Robério chama a atenção não apenas pela forma 
simples de fazer campanha, sem recursos - nesta 
segunda-feira, por exemplo, ele circulava por um 
supermercado de Natal ao lado de um assessor 

distribuindo adesivos, planfletos e etc -, mas também 
pelo modo como ele utiliza as suas redes sociais, sem 

tanta propaganda partidária e muito mais opinião 
pessoal sobre acontecimentos da cidade.

Esta semana, inclusive, o candidato do PSOL fez 
uma homenagem ao músico jamaicano Bob Marley 

em seu Facebook. Postou um vídeo com uma 
interpretação da música “Redemption Song”. “Quanto 
de alegria e consciência crítica o mundo deve a esse 

cara? Eu devo muito. Emancipemo-nos da escravidão 
mental. Veja a letra, que linda. Não desista perante as 

dificuldades, derrotas e desilusões. Nada pode parar o 
tempo”, escreveu Robério.

Giro pelo 
Twitter...

...do site Congresso em Foco: “’Deputado do confete’, que ‘traiu’ 
Cunha, é o campeão em faltas não justificadas na Câmara”;

...do UOL: “Pacote anticorrupção vai enxugar gelo, diz 
cientista político Alberto Carlos Almeida”; 

...do O Globo: “Investigações da Lava-Jato no STF já atingem 
364 políticos e cúmplices”.
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Chrystian
de Saboya

EU NÃO VIVO, FESTEJO
Não tem sido fácil – e tem – atravessar agosto.
Saio de casa sempre muito cedo. Acordo cedo, academia quando dá, 
praia quase sempre e trabalho muito.
E tudo junto, misturado.
A festa do dia 10: nosso Cassino será um marco. Lindo, feliz, astral nos 
céus.
E festas outras. A da loja (linda) Guilhermina, antes de ontem. A de 
Pedro Marques, também antes de ontem.
Festa para arrumar, noiva para me endoidar (e adora). Antes de ontem 
teve noiva de Lisboa, de Mossoró, de Natal: todas ligando ao mesmo 
tempo, ansiosas para que 2017 grite à porta.
E corre para o Alecrim, corre para as Casas Cardoso, corre ali no 
Aeroporto.E vai a Anna & Claudia Doces, reunião em Tereza Vale, um 
olá no ateliê de lídia Quaresma.
E corre, corre, corre.
À noite casa, site, NOVO para dar conta – e festa!

Não sou desse mundo, eu sei.
E amo não sê-lo.

Eeeeeei
Afff!
Alguém sabe me dizer onde 
danado compro CDs nesta 
cidade?
Adorava comprar nas 
Americanas, mas de tempos 
para cá... cadê?
Antes de ontem à noitinha 
fomos lá.
- Tem não, tem não, tem não. Afff 
da preguiça de quem começa 
uma negativa com uma... 
afirmativa!
- Meu senhor, os CDs daqui são, 
ainda, do ano passado.

Oh tristeza!

Natal, meu amor
Coloquei minha prancha 
debaixo do braço e peguei o mar, 
ontem pela manhã.
Ver o sol nascendo ali do Old 
Five é, de cara, um presente de 
Deus.
Jangadas ainda indo e vindo, 
como outrora – a cidade, 
nascendo dali, parece mais 
terna.
Mais tarde chegam muitos 
gringos, gente de todo lugar.
Ontem “fiz amizade” com um 
magote de Noruegueses – em 
Natal, sempre nesse período, por 
seis anos.
Encontrei Seu Pedro, que 
vende frutas na praia: adoro 
ele, a história dele, os três filhos 
criados e formados assim... 
vendendo frutas sob o sol de 
Ponta Negra.
Um água de coco, o céu lindo – 
e volto para casa feliz, em paz, 
rindo.

Claras em neve
Um encontro rapidinho com 
Tereza Vale, antes de ontem.
Mais loirinha, está.
Talento já não lhe cabe mais. E 
cabe, sei lá. Estava por acolá de 
bolos, lotada de encomendas.
Cada bolo mais max que outro, 
cada idéia mais mais.
Tudo lindo, lá!
E sempre gosto de contar isso.
Tereza Vale, anos atrás foi eleita, 
pelo Fantástico, como a dona do 
melhor bolo do Brasil.

De verdade: continua sendo.

Prozac
Eu adorei.
“Pai Lisboa promete e cumpre.
A volta do seu amor (nem que seja 
amarrado).
Dinheiro, emprego bom e casa 
própria.”
Mas o melhor está por vir.
“Pai Lisboa promete, juro que 
li, “Juízo para quem tem nervos 
fracos”.
Claro: anotei o telefone de Pai 
Lisboa. Tudo o que queria na vida: 
juízo. A faixa está em frente ao Love 
Mais, motel na ZN.

E a Guilhermina arrasou 
De novo.
O poder, a loja de Luis e Guilherme segue fazendo 
bonito, juntando a fina flor e movimentando o bom 
gosto de Natal com eventos sempre primorosos.
Foi assim, antes de ontem.
Um chá, sobre “As mesas de Chrystian”, para 
George Azevedo dar seu show com Misses e 
modas. Teve desfile, teve som maneiro, teve gente 
bacana.
Quem foi se maravilhou com Adriana Rocha – 
perfeito, tudo. Delicado, saboroso por demais. Arts 
Criações: arranjos lindos!
E a Guilhermina recebendo sempre com charme, 
beleza, simpatia. 

Pontos Cardeais
De folga da Elite Consultores, Lidiane Amaral e Arnaud Marcolino 
baixaram em Sampa.
Mais precisamente no Millionaire Mind Intensive, curso 
ministrado por Doug Nelson e baseado no best-seller “os segredos 
da mente milionária”.
Que canta: “a raiz do sucesso ou fracasso financeiro é 
exclusivamente interna.”
O curso mostrou que todos nós temos um padrão mental 
financeiro que determina se vamos batalhar a vida inteira por 
dinheiro ou se vamos atrair a prosperidade financeira.

Eu, Rio
Para a Banda Playmobil, a coluna de hoje. 
Vinícius, Nilton, Fael, Madson, Sandro, Carol e 
Samantha: vamos fazer dia 10, com o talento 
vindo do Rio Grande do Sul, Vini, uma festa 
inesquecível porque vocês, todo mundo sabe, 
são o máximo

HORTELÃ 
As mesas de 

Chrystian para 
Guilhermina: bom 
gosto, sofisticação, 

idéias ótimas como 
os souplats, por 

exemplo, com os 
ladrinhos da Obra 

Prima. Buffet 
Adriana Rocha, 

flores Arts Criações, 
tortas Rosa Lemos. 

Os porta-bolos, 
souplats e bandejas 

foram ladrilhos, 
lindos, da Obra 

Prima

ALECRIM 
Com Rosa Lemos de recheio, os Guilherminos Luis Antônio e 
Guilherme se jogam em festa das melhores, antes de ontem, lá

MIRTILO 
Queridas demais, Claudia Reges e Silvana Dantas engatam 

Cosma e Damiana no Chá Guilhermina

HIBISCO   
Jaxcia Pinto 
com Pascale 
Falcão: tarde 
de gente 
bonita e de ‘n’ 
gerações na 
Guilhermina

STRAWBERRY FLAVOUR  
Meu amor, Lenilda Emerenciano chega linda e 

cheirosa ao Chá Guilhermina

LEMON & LIME 
 E Luis e 
Guilherme 
abraçam Camila 
Cascudo, As 
Asfora do meu 
Coração e uma 
tarde inesquecível 
para sessenta 
mulheres finas no 
último, antes de 
ontem, na Afonso 
Pena

Meu estado emocional é sempre assim: eu 
cantando, feliz, gritando, em êxtase por estar vivo e 
quem não entender, kkkkk, troque de canal

APPLE FLAVOUR 
 Raquel e Rayani 
Umbelino: bem 
querer em dose 
dupla na tarde 
Jasmim, na 
Guilhermina-
podre-de-chique

desaboya@novojornal.jor.br
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Manuele Banhos, Hellem Jotce, Geovania Campelo e Danielle Marion estão entre as 
representantes de 26 municípios que disputam o título de Miss RN no Teatro Riachuelo

A mulher mais bonita do 
estado será coroada hoje

A 
reportagem repete “Boa Tarde” vinte e seis 
vezes. Uma a uma, todas as candidatas à Miss 
Rio Grande do Norte 2016 entram em uma 
charmosa loja de roupas de alta costura no 
bairro de Petrópolis. A ansiedade, às vésperas 

da competição, até passa despercebida, mas a presença 
de todas as 26 concorrentes juntas, em um mesmo 
ambiente, definitivamente não.

Por ali as jovens entre 18 e 26 anos esperam sua vez 
para a prova dos vestidos. Opções não faltam: todas 
as araras da loja estão preenchidas por peças longas e 
coloridas. Talvez a preocupação com este look específico 
seja até maior neste ano, o primeiro em que o concurso 
será realizado no palco nobre do Teatro Riachuelo.

Todas aguardam sua vez em uma sala, enquanto 
são chamadas aos poucos, de acordo com a ordem das 
cidades elaborada pela produção do concurso. Entra em 
trio em uma outra sala onde cada figurino permanece sob 
sigilo, afinal de contas, esse pode ser um grande trunfo na 
noite de hoje (25), a partir de 20h.

Henrique arruda 
DO NOVO

RN JÁ FOI DUAS 
VEZES MISS BRASIL
Natural de Mossoró, Marta 
Jussara da Costa foi eleita 
em 1979 a primeira Miss 
Brasil potiguar, quebrando 
inclusive paradigmas 
físicos para a época e 
permanecendo até hoje 
como uma referência de 
elegância. No mesmo ano 
ela ficou em 4º lugar no 
Miss Universo.
A segunda vez do RN 
no topo do pódio das 
mulheres mais bonitas do 
país aconteceu em 2009, 
quando Larissa Costa 
foi eleita a Miss Brasil. 
No concurso de Miss 
Universo, realizado nas 
Bahamas no mesmo ano, 
Larissa Costa chegou a 
liderar a votação popular 
no site oficial do concurso, 
mas não ficou entre as 15 
semifinalistas.

O CONCURSO
O Miss Rio Grande do 
Norte será realizado hoje 
no Teatro Riachuelo, a 
partir das 20h, e deve 
ter cerca de 1h30 de 
duração com três desfiles 
eliminatórios. O primeiro 
é montado com Looks da 
Riachuelo, patrocinadora 
oficial do concurso este 
ano; o segundo com 
roupas de gala da loja 
Guilhermina, e por último o 
desfile de moda praia.
A banca de jurados será 
composta, entre outros, 
por Karina Ades, diretora 
geral do Miss Brasil, 
representantes da Rede 
Bandeirantes, transmissora 
oficial do concurso no país. 
Já as atrações musicais 
são a cantora Nanda 
Lynn e o duo “Sax in The 
House”.
Muito embora não seja 
transmitido ao vivo, o 
Miss RN 2016 ganhará 
um programa exclusivo 
na Band Natal, que será 
veiculado às 22h deste 
sábado para o RN, 
Maranhão, Piauí e Alagoas.

Danielle Marion tem 25 
anos e representa Mossoró 
no Miss RN 2016. Por trás do 
rosto jovem, ela já acumula 12 
anos como modelo. Por conta 
do ofício morou em Milão, 
São Paulo, Buenos Aires, 
Chile e Tailândia. Atualmente 
cursa o 8º período de Direito 

e sonha em ser promotora 
num futuro mais distante. 
“Amo direito penal”, confessa 
a modelo que planeja se 
despedir do universo da 
moda com o concurso.

“Mas é claro que vencendo 
o Miss RN muda tudo na 
minha vida”, argumenta a 

modelo com um metro e 
oitenta e que há mais de 
um ano vem se preparando 
para a competição. Muito 
embora ela não seja natural 
de Mossoró, sua família tem 
raízes na cidade.

“Sempre achei que 
precisaria estar mais madura 

para encarar esta competição, 
por isso deixei para participar 
somente agora, aos 25, perto 
da idade limite (26)... Há 
um ano estou em uma dieta 
específica para o concurso 
porque precisei engordar. 
Estava seis kgs mais magra”, 
comenta.

“Eu ouvi Harry Potter?”, 
pergunta uma delas se 
aproximando da conversa 
para mostrar no braço 
o símbolo tatuado das 
“Relíquias da Morte”, 
elemento crucial para o 
último livro da saga escrito 
pela britânica J.K. Rowling.

Geovania Campelo 
tem 26 anos e é natural de 
Goiás. Veio visitar Natal há 4 
anos por conta de sua irmã, 
que havia se casado com 
um potiguar. A viagem que 

duraria duas semanas acabou 
sem que a passagem de volta 
fosse comprada. “Só fiz ligar 
para minha mãe e pedir que 
ela enviasse minhas coisas”, 
lembra, se dizendo adotada 
pela cidade.

Geovania também 
tem uma história curiosa. 
Era evangélica radical até 
o final da adolescência. 
“Repreendendia em nome 
de Jesus” quase tudo sobre 
vaidade, até que a mãe 
convidou a filha para assistir o 

primeiro filme da saga Harry 
Potter - “A Pedra Filosofal”.

“Eu achava que era coisa 
do demônio por ser de 
bruxo, aí vi o primeiro filme 
e aquilo me transformou 
completamente. Tanto os 
livros quanto os filmes são 
cheios de valores sobre a 
família, amor e amizade. Foi 
como entrar em um mundo 
novo para mim”, comenta a 
miss que, em setembro, vai 
conhecer o parque temático 
da saga em Orlando, nos EUA.

“Eu nunca pensei em ser 
miss na minha vida. Estava 
em uma parada de ônibus, 
vivendo um dia comum, 
quando a produção do 
concurso me viu e sugeriu 
que eu me inscrevesse”, 
comenta Geovania, que 
atualmente cursa Gestão de 
Recursos Humanos na UnP, 
mas sonha mesmo em ser 
psicóloga. Esta é a segunda 
vez que ela participa do Miss 
RN. A primeira aconteceu em 
2014, quando foi “descoberta”.

Hellem Jotce, de 23 
anos, sempre usou óculos 
“fundo de garrafa”; por 
muito tempo se dedicou 
exclusivamente ao judô; é 
formada em matemática pela 
UFRN; dá aulas da disciplina; 
atualmente cursa também 
biomedicina e ganhou 
como presente recente de 
aniversário uma coleção 

com todas as varinhas da 
saga Harry Potter. “Pois é, 
sou uma Miss Nerd”, brinca a 
representante de Jardim de 
Piranhas.

Muito embora tenha 
iniciado a carreira de modelo 
ainda na adolescência, 
precisou se dedicar 
exclusivamente ao judô 
durante quase todo o ensino 

médio. Era o esporte que lhe 
rendia uma bolsa na escola. 
Esta é a segunda vez que 
Hellem participa do Miss 
RN. “A primeira foi em 2013, 
mas havia perdido meu pai 
naquele ano e estava mal 
emocionalmente”, revela.

De lá para cá, a jovem se 
formou em Matemática e hoje 
dá aulas em um cursinho da 

cidade, desviando de todos os 
possíveis “crushs” que possa 
despertar na turma repleta de 
adolescentes. Leva a carreira 
de modelo paralelamente às 
suas outras atividades, como 
o curso de Biomedicina do 
qual é universitária. Está no 
5º período, com o desejo 
enorme de poder um dia criar 
softwares de computadores.

Elas não podem escolher 
a peça, nem sequer opinar 
sobre a cor ou corte do que 
irão usar. “Mas cabe a cada 
uma de nós transformar o 
vestido quando entramos 
na passarela. A gente dá o 
truque”, opina, dando uma 
risada, Manuele Banhos, 
Miss Natal 2016, de 21 anos, 
novata no mundo da moda e 
dos concursos de beleza.

Ela acompanhava a 
irmã mais nova, de 18 anos, 
até então única modelo da 
família, em um concurso de 
moda, quando foi “olhada” 
pela organização do concurso 
e então convidada para se 
inscrever na competição do 
ano passado. “Eu cheguei a 
participar de um ensaio, mas 
senti que não era meu ano, 
então desisti”, conta.

Mais segura de si neste 
ano, ela tentou novamente 
e saiu com a faixa e a coroa 
do concurso realizado em 
abril. Já a irmã mais nova 
vai cursar veterinária na 
Paraíba, e talvez se afaste 
definitivamente do mundo 
da moda. Por enquanto, 
Manuele também pensa 
em outra carreira paralela, 
como nutricionista, curso que 

frequenta na UNI RN.
“Eu meio que caí de 

paraquedas nisso tudo. Nunca 
tinha pensado em seguir a 
carreira de modelo”, conta, 
sentindo a responsabilidade 
de representar a capital 
potiguar no concurso deste 
ano. Em 2015, a mulher mais 
bonita do estado também 
veio da capital e tem quase o 
mesmo nome: Manuela Alves.

Novata na passarela

Uma candidata nerd

Goiana, mas potiguar

Doze anos de profissão

//Jovens entre 18 e 26 anos irão disputar o título máximo da beleza potiguar no desfile da noite de hoje 
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